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APRESENTAÇÃO DA QUINTA EDIÇÃO

Foi no dia 27 de fevereiro de 1992 que nosso primeiro e saudoso Presidente, D. José Rodrigues de
Souza, então bispo da Diocese de Juazeiro-Bahia escreveu a apresentação para a primeira edição
desta cartilha. Para mim representa uma grande honra, ultimamente eleito presidente do Irpaa, de
poder assumir esta tarefa.

Talvez seja oportuno relembrar brevemente o surgimento destematerial didático. Nas formações com
lavradores e lavradoras reforçamos sempre as falas usando desenhos, gráficos; primeiro no quadro
negro, depois em cartolina, coloridas a mão. Quando os lavradores e lavradoras chegava às suas
comunidades, querendo passar os assuntos aos companheiros e companheiras, sentiam falta do
material visual. Passamos a tirar fotocópias em tamanho ofício, também coloridas a mão. Com o
número das formações aumentando imprimimos as imagens em formato de cartilha, usando a página
oposta para resumir asmensagens contidas nodesenho.
É bom observar que esta cartilha não representa um tratado completo sobre o assunto, mas um
lembrete sintetizado e visualizado dos assuntos tratadosnas formações.Assim ela deve ser usada em
conjunto comas formaçõespresenciais.

"Criação"! Que nome bonito e significativo com que o nosso homem do campo costuma chamar as
suas cabras e ovelhas. É uma expressão de pertencimento familiar, de proximidade. E fazem
realmente parte da família. Cabritos carregados nos braços da pequeninha, recebendo carinho e
atenção. E aquele "enjeitado", que foi criado na mamadeira, pois a mãe teve três filhotes e não os
conseguiu alimentar? Segue os membros da família a todos os passos, pedindo atenção com seu
meeee!As cabras primam por sua inteligência. Assim "aprontam" algumas vezes nas casas algo, que
deixa todosadmirados e rindo.

Masa "criação" é o suporte seguro das famílias na Caatinga. Resiste anos de chuvas irregulares, sabe
bem aproveitar os alimentos encontrados na Caatinga e se reproduz com velocidade extraordinária.
Tem um manejo muito fácil. E numa área que poderia alimentar uma vaca, oito cabras ou ovelhas
vivemmuito bem.E rendemmuitomais!
Sim, para nãoesquecer: até o esterco da "criação" émuitomais rico e valioso.

Cabras e ovelhas não são nativas no Brasil. Foram trazidas nos navios portugueses, logo nas
primeiras décadas, depois do chamado "descobrimento".Animais acostumados às condições severas
das regiões montanhosas e frias da Europa. De alimento escasso e longas caminhadas a procura de
pasto. Mas souberam-se adaptar perfeitamente às condições de semiaridez. Perderam um pouco do
porte e da produção leiteira mas ganharam algo muito mais valioso de volta: adaptação poder viver
bemapartir da oferta alimentar daCaatinga semprecisar da interferência humana.

Nos últimos anos, porém, tem surgido uma ameaça ao nosso "criatório", agora já chamado de nativo,
devido à sua perfeita adaptação às condições naturais da região: a importação de raças exóticas, em
nomedemaior produçãode carne e crescimentomais rápido, por interesse financiero de alguns. Estes
animais não aguentam o calor, a comida escassa e nem os mestiços conseguem alcançar a
produtividade esperada, sem alimentação suplementar externa. Tristemente, o que se pode esperar
que em poucos anos, por causa do cruzamento incontrolável com os rebanhos nativos, que nem
teremos, de um lado, a prometida produtividade maior e, de outro lado, os animais nativos perderão
sua rusticidadeou até seremextintos.

A proximidade dos humanos com cabras e ovelhas é bem patente para quem lê com atenção a Bíblia,
seja oAntigo ou o Novo Testamento. Jesus muitas vezes menciona estes animais e se compara a um
pastor de ovelhas: "Eu sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas, e elas me conhecem, (João
10:14). Inspirado nisso sugiro, que esta cartilha ajude a compreendermelhor a tarefa de cuidar bem do
criatório, para preservar sua rusticidade, mas também para tomar as medidas necessárias para
melhorar e aumentar sua produtividade.

Haroldo Schistek
Presidente do IRPAA

Juazeiro - BA, 10 de Abril de 2015
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SOBRE A APOSTILA E COMO USAR

Há mais de quatro séculos, quando as pessoas colonizadoras com a criação de
animais iniciaram o processo de ocupação do S , a população cresceu e
seespalhou por todos os recantos do sertão. Esse crescimento teve semdúvida, a
presença constante das cabras e ovelhas, com sua grande capacidade de
adaptação e que até nossos dias continuam com o povo do sertão, resistindo e
insistindo,mostrando sua importância na construção de umNordeste viável.

Esta apostila é o resultado de vários encontros, visitas com as comunidades,
associações, assentamentos e tantas outras organizações do povo, que vive da
criação, nas mais diferentes regiões do Semiárido Brasileiro. Com o objetivo de
facilitar e divulgar informações ligadas ás necessidades no trato com o rebanho,
seu melhoramento e o aumento dos resultados da produção, bem como servir de
instrumento didático facilitador àqueles(as) que buscammultiplicar e consolidar a
proposta da convivência com o S . Pensando assim a apostila foi
organizada empartes, sendo constituída de um conjunto de cuidados necessários
que garantemos bons resultados na criação e o entendimento necessário a nossa
organização.

levantamento da realidade;
vantagens da criação de cabras e ovelhas;
manejo e higiene da criação;
Plantio e armazenamento deplantas forrageiras;
fundodepasto;
principais doenças;
textos bíblicos;
planejamento para a ação.

Omultiplicador ou multiplicadora dessas sugestões pode usar os subsídios como
ponto de partida para ampliar discussões junto com seu grupo, trabalhando os
seguintes passos pedagógicos:
oqueagente vê?
oque isso significa?
O que aprendemos com isso? Mostrando no campo as práticas que podem ser
desenvolvidas, não esquecendo de alertar as outras pessoas dos efeitos
prejudiciais de práticas incorretas, sendo indispensável o relato das experiências
dos(as) companheiros(as):

emiárido

emiárido

André Luiz Lopes Pereira

Aniceto Elias de Queiroz

Cícero Félix dos Santos

Clérison dos Santos Belém

Egnaldo Gomes Xavier

Elisabete Oliveira Costa Santos
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LEVANTAMENTO DA REALIDADE

Para fazer o levantamento da realidade, precisamos fazer um trabalho de grupo,
subdividindo os participantes em pequenos grupos de pessoas que vivem na
mesma região ou que tenham realidades parecidas, para responderem as
seguintes perguntas:

Atenção:
Para facilitar a apresentação do trabalho, cada grupo deve desenhar um
exemplo de propriedade que represente a realidade da maioria do seu grupo de
trabalho, buscandoapresentar a forma comoasáreas estão organizadas!

1 -Quaisosanimaisdemaior importância nageraçãode rendada família?

2 -Quaisoscuidadosque temoscomacriação?

3 - Que tipo de dificuldades (problemas) enfrentamos na lida com os
animais?Comoestamos resolvendoessesproblemas?
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rido
sign
ifica

dize
r
q
ue
d
e
vem
o
s
d
e
ixa
r
d
e
ntro

do
chiq
u
eiro
ap
ro
xim
a
d
am
en
te
2
m
e
tro
s

q
ua
dra
do
s
p
ara
cada

an
im
al a
d
ulto
e
0
,8
m
²
de
área

co
be
rta
p
o
r
an
im
al. O

tam
an
h
o
d
o
ch
iq
ue
iro
é
determ

in
a
do
pelo

nú
m
e
ro
d
e

a
nim
a
is
qu
e
ire
m
os
cria
r.T
ud
o
isso
é
n
e
cessário

p
ara
q
ue
o
reb
an
ho
este
ja
ab
riga
do
e
b
em
p
ro
teg
id
o
, p
rin
cip
a
lm
e
n
te
no
pe
río
d
o
d
a
s

ch
uvas. D

e
ssa
form
a
p
od
e
m
o
s
ap
ro
ve
ita
r
tod
o
o
e
ste
rco
, le
ite
e
o
utro
s
p
rod
uto
s
do
s
a
nim
a
is, p
od
e
nd
o
cuida

r
m
elhor

d
a
criaçã

o
e

a
um
enta
ra
n
ossa

ren
da
.

D
u
ra
n
te
o
p
e
ríod
o
das
chu
va
s
o
S
e
rtã
o
fica
m
u
ito
m
a
is
ch
e
io
de
vid
a, to
do
s
os
se
res
vivo
s
se
re
p
ro
du
ze
m
ne
ssa
é
po
ca, ba

ctéria
s
e

fu
ng
os
q
ue
são
b
e
néfico

s
a
os
an
im
a
is.M

as
existem

ta
m
b
ém
a
que
le
s
q
u
e
causa

m
do
en
ça
s
n
o
re
b
an
h
o
(m
ultiplicam

-se
os
verm

e
s),

p
or
essa

ra
zã
o
o
a
prisco

é
in
d
ispen

sá
vel pa

ra
que
po
ssa
m
o
s
m
an
ter
o
s
a
nim
a
is
se
m
p
re
sa
dio
s. M
a
n
ten
d
o
o
chiqu

e
iro
lim
po
com

co
ndiçõ

e
s
d
e
h
ig
iene

e
se
gu
ra
n
ça
a
de
qu
a
da
s
terem

os
co
ndiçõ

e
s
d
e
g
arantir

a
sa
ú
de
dos
an
im
ais.E

tam
bé
m
o
ch
iqu
eiro
d
e
se
r

se
guro
,prote

je
nd
o
o
s
an
im
ais
co
ntra
p
re
d
ad
o
res, ve

n
to
s
e
ch
uvas.

A
prend

em
o
s
q
u
e
u
m
chiqu

eiro
, tam

b
ém
cha
m
a
do
d
e
a
prisco

, deve
ser e

sp
aço
so
e
ter u
m
a
pa
rte
co
b
e
rta
e
su
spe
n
sa. E

sse
e
spa
ço
é

d
estina

do
a
rea
liza
çã
o
de
p
rá
tica
s
de
m
an
e
jo
com
o
verm

ifu
g
açã
o
, sep

a
ra
ção
d
o
s
ca
b
rito
s
e
to
da
s
a
s
p
rá
tica
s
ne
ce
ssária

s
n
o
trato

co
m
o
cria
tó
rio. D

e
ssa
fo
rm
a
o
reba

nh
o
fica
proteg

id
o
o
q
ue
dim
inu
i os
risco

s
de
d
o
en
ça
s
e
pe
rd
a
s.
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D
IV
IS
Ã
O
D
O
C
H
IQ
U
E
IR
O

O
q
u
e
a
g
e
n
te
v
ê
?

A
q
u
i te
m
o
s
u
m
a
im
a
g
e
m
d
e
u
m
c
h
iq
u
e
iro
b
e
m
g
ra
n
d
e
e
c
o
m
v
á
ria
s
d
iv
is
õ
e
s
.
O
n
d
e
te
m
lu
g
a
r
p
a
ra
o
s
c
a
b
rito
s
, p
a
ra
o
re
p
ro
d
u
to
r, o
u
tro

lu
g
a
r
s
ó
p
a
ra
a
s
c
a
b
ra
s
c
o
m
c
ria
s
. P
o
d
e
-s
e
v
e
r
ta
m
b
é
m
u
m
a
p
a
is
a
g
e
m
d
o
fu
n
d
o
d
e
p
a
s
to
o
n
d
e
o
re
b
a
n
h
o
s
e
a
lim
e
n
ta
.

P
a
ra
o
re
b
a
n
h
o
te
r
m
a
io
r
s
e
g
u
ra
n
ç
a
e
p
a
ra
q
u
e
o
tra
b
a
lh
o
c
o
m
o
c
ria
tó
rio
s
e
ja
m
a
is
p
rá
tic
o
e
s
im
p
le
s
d
e
s
e
fa
z
e
r,
p
re
c
is
a
m
o
s
d
iv
id
ir
o

c
h
iq
u
e
iro
d
e
a
c
o
rd
o
c
o
m
a
s
itu
a
ç
ã
o
d
o
c
ria
tó
rio
.
O
s
c
a
b
rito
s
fic
a
m
n
u
m
a
p
a
rte
e
x
c
lu
s
iv
a
p
a
ra
q
u
e
e
le
s
s
e
ja
m
a
p
a
rta
d
o
s
,
o
q
u
e
p
e
rm
ite

a
o
c
ria
d
o
r
e
a
c
ria
d
o
ra
m
e
lh
o
r
a
p
ro
v
e
ita
m
e
n
to
d
o
le
ite
d
a
s
m
a
triz
e
s
.

O
re
p
ro
d
u
to
r
fic
a
n
d
o
s
e
p
a
ra
d
o
,
e
v
ita
-s
e
q
u
e
e
le
d
ê
p
a
n
c
a
d
a
s
n
o
s
a
n
im
a
is
n
o
v
o
s
e
p
rin
c
ip
a
lm
e
n
te
e
v
ita
m
o
s
a
g
re
s
s
õ
e
s
e
m
c
a
b
ra
s

p
re
n
h
a
s
,o
m
e
s
m
o
s
ó
d
e
v
e
fic
a
r
c
o
m
a
s
c
a
b
ra
s
n
o
p
e
río
d
o
d
a
re
p
ro
d
u
ç
ã
o
“B
o
d
e
jo
”. P
a
ra
a
s
m
a
triz
e
s
p
re
c
is
a
m
o
s
s
e
p
a
ra
r
u
m
a
p
a
rte
d
o

c
h
iq
u
e
iro
,
c
o
m
a
p
o
rte
ira
d
a
n
d
o
a
c
e
s
s
o
a
u
m
a
á
re
a
d
e
p
a
s
to
,
re
s
e
rv
a
d
a
e
s
p
e
c
ia
lm
e
n
te
p
a
ra
c
a
b
ra
s
re
c
é
m
-p
a
rid
a
s
e
à
s
fê
m
e
a
s
e
m

fin
a
l
d
e
g
e
s
ta
ç
ã
o
,
u
m
a
e
s
p
é
c
ie
d
e
“m
a
te
rn
id
a
d
e
”
q
u
e
fiq
u
e
p
ró
x
im
o
a
o
c
h
iq
u
e
iro
e
p
e
rto
d
a
a
te
n
ç
ã
o
d
a
s
p
e
s
s
o
a
s
.
Is
s
o
fa
c
ilita
o
s

c
u
id
a
d
o
s
c
o
m
o
s
c
a
b
rito
s
e
c
o
m
a
s
c
a
b
ra
s
e
o
v
e
lh
a
s
q
u
a
n
d
o
fo
r
p
re
c
is
o
d
e
s
in
fe
ta
r
e
c
o
rta
r
o
u
m
b
ig
o
d
o
s
re
c
é
m
n
a
s
c
id
o
s
.

F
a
z
e
n
d
o
a
s
s
im
,
a
p
re
n
d
e
m
o
s
q
u
e
u
m
b
o
m
m
a
n
e
jo
é
fe
ito
d
e
m
a
n
e
ira
d
ife
re
n
c
ia
d
a
,
is
s
o
p
o
s
s
ib
ilita
u
m
g
a
n
h
o
m
u
ito
g
ra
n
d
e
,
e
v
ita
n
d
o

g
a
s
to
s
fu
tu
ro
s
n
o
tra
ta
m
e
n
to
d
o
s
a
n
im
a
is
d
o
e
n
te
s
e
e
v
ita
n
d
o
a
in
d
a
,g
e
s
ta
ç
ã
o
e
m
a
n
im
a
is
jo
v
e
n
s
,n
ã
o
c
o
rre
n
d
o
o
ris
c
o
d
e
p
e
rd
a
s
c
o
m
a

m
o
rte
d
e
c
a
b
rito
s
o
u
m
a
triz
e
s
m
u
ito
s
n
o
v
a
s
.

O
q
u
e
is
s
o
s
ig
n
ific
a
?

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
c
o
m
is
s
o
?
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P
O
R
Q
U
E
S
E
P
A
R
A
R
O
S
C
A
P
R
IN
O
S
D
O
S
O
V
IN
O
S
?

O
q
u
e
a
g
e
n
te
v
ê
?

O
q
u
e
is
s
o
s
ig
n
ific
a
?

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
c
o
m
is
s
o
?

A
q
u
i a
g
e
n
te
v
ê
u
m
re
b
a
n
h
o
d
e
o
v
e
lh
a
s
d
e
n
tro
d
e
u
m
c
h
iq
u
e
iro
b
e
m
e
s
p
a
ç
o
s
o
.
N
o
c
h
iq
u
e
iro
e
x
is
te
u
m
a
c
o
b
e
rtu
ra
q
u
e
p
ro
te
g
e
o
s

a
n
im
a
is
.T
e
m
a
in
d
a
u
m
a
m
a
n
je
d
o
u
ra
c
o
m
b
a
s
ta
n
te
a
lim
e
n
to
.

P
a
ra
n
ó
s
c
ria
d
o
ra
s
e
c
ria
d
o
re
s
d
o
S
e
rtã
o
,
is
s
o
s
ig
n
ific
a
q
u
e
d
e
v
e
m
o
s
te
r
u
m
c
h
iq
u
e
iro
e
s
p
e
c
ífic
o
p
a
ra
c
a
d
a
re
b
a
n
h
o
,
o
u
s
e
ja
,
o
s

c
a
p
rin
o
s
n
ã
o
d
e
v
e
m
fic
a
r
n
o
m
e
s
m
o
e
s
p
a
ç
o
d
a
s
o
v
e
lh
a
s
.
A
s
d
u
a
s
e
s
p
é
c
ie
s
tê
m
c
o
m
p
o
rta
m
e
n
to
,
p
re
fe
rê
n
c
ia
s
e
n
e
c
e
s
s
id
a
d
e
s

a
lim
e
n
ta
re
s
d
ife
re
n
te
s
. P
o
r
p
o
s
s
u
ire
m
e
s
s
a
s
d
ife
re
n
ç
a
s
o
s
a
n
im
a
is
n
e
c
e
s
s
ita
m
d
e
c
u
id
a
d
o
s
d
ife
re
n
te
s
.

C
o
m
is
s
o
a
p
re
n
d
e
m
o
s
q
u
e
q
u
a
n
d
o
c
ria
m
o
s
c
a
b
ra
s
e
o
v
e
lh
a
s
n
o
m
e
s
m
o
c
h
iq
u
e
iro
,
a
lg
u
n
s
p
ro
b
le
m
a
s
c
o
m
a
s
a
ú
d
e
d
o
s
a
n
im
a
is

p
o
d
e
m
s
u
rg
ir,
a
lé
m
d
is
s
o
,
d
ific
u
lta
o
c
o
n
tro
le
d
e
a
lg
u
m
a
s
d
o
e
n
ç
a
s
, d
e
v
id
o
à
d
ife
re
n
ç
a
d
o
s
o
rg
a
n
is
m
o
s
.
P
o
r
e
x
e
m
p
lo
,
o
s
v
e
rm
ífu
g
o
s

n
o
o
rg
a
n
is
m
o
d
o
s
o
v
in
o
s
s
ã
o
m
a
is
e
fic
a
z
e
s
d
o
q
u
e
n
o
s
c
a
p
rin
o
s
.
E
s
s
a
s
d
ife
re
n
ç
a
s
d
e
v
e
m
s
e
r
le
v
a
d
a
s
e
m
c
o
n
ta
n
o
tra
to
c
o
m
o
s

a
n
im
a
is
.
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D
E
S
IN
F
E
C
Ç
Ã
O
E
C
O
R
T
E
D
O
U
M
B
IG
O

O
q
u
e
a
g
e
n
te
v
ê
?

O
q
u
e
is
s
o
s
ig
n
ific
a
?

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
c
o
m
is
s
o
?

N
e
sse
cartaz

a
ge
n
te
vê
de
u
m
la
do
u
m
ca
brito

recé
m
-n
ascido

n
o
m
eio
d
o
m
ato
arra
stan
d
o
o
um
b
igo
n
o
ch
ã
o
e
ou
tro
sen
do
d
evorad

o
p
elo

ca
rca
rá
.N
o
d
ese
n
ho
do
ou
tro
lad
o
vem
os
ta
m
b
ém
u
m
ca
b
rito
p
re
so
na
área

da
m
a
ternid

a
de
, com

o
um
bigo

tra
tad
o
.

S
ig
nifica

que
q
u
an
d
o
o
cabrito

ou
b
o
rrego

na
sce
n
o
m
ato
fica
e
xp
osto
, ind
efe
so
, p
od
en
d
o
ser co

m
ido
po
r an
im
ais
co
m
o
carcará

o
u
rap
o
sa. O

s
a
nim
a
is
que
n
asce

m
n
o
chiqu

eiro
e
são
a
co
m
p
an
h
a
d
os
p
elo
cria
dor
o
u
cria
d
ora
fica
m
p
ro
te
gido
s
e
sau
dá
ve
is.
D
oe
n
ças
co
m
o
b
ich
eira
e

u
m
b
ig
ue
ira
n
ão
preju

d
ica
m
a
s
cria
s.

P
ara
u
m
b
om
d
e
sen
vo
lvim
e
nto
d
o
cria
tório

é
p
re
ciso:

- co
rtar o

um
b
ig
o
na
distância

de
3
cm
a
baixo

da
ba
rrig
a
co
m
u
m
a
te
soura

lim
p
a
(e
ste
rilizad

a
);

- e
m
se
g
u
ida
d
eve
m
o
s
m
erg
u
lh
aro
um
bigo

po
ru
m
m
inu
to
n
a
tin
tu
ra
de
io
do
na
tural.

C
o
m
a
d
e
sinfe

cçã
o
e
corte

d
o
um
b
igo
livram

o
s
o
re
ba
n
ho
de
m
u
itas
d
oen
ça
s, e
e
vitam

o
s
de
sp
esas

futu
ra
s
com

trata
m
e
n
to
.

C
o
m
isso

apre
n
d
e
m
o
s
q
ue
a
s
cab
ra
s
p
re
n
ha
s
p
re
cisam

d
e
um
lu
ga
r
só
p
ara
e
la
s, p
ara
e
vita
r
p
an
ca
da
s
d
o
s
m
a
ch
os
e
d
as
cab
ra
s
e
ove
lh
as

“so
lte
ira
s”. Log

o
q
u
e
as
crias

n
a
sce
m
,d
epo
is
q
ue
a
m
atriz

lim
p
a
o
s
filhote

s
de
ve
m
o
s
fa
ze
ro
co
rte
e
cura

d
o
u
m
b
ig
o.
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P
O
R
Q
U
E
C
A
P
A
R
O
S
M
A
C
H
O
S
?

O
q
u
e
a
g
e
n
te
v
ê
?

O
q
u
e
is
s
o
s
ig
n
ific
a
?

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
c
o
m
is
s
o
?

O
b
s
:
A
re
c
e
ita
p
a
ra
te
r
b
o
a
p
ro
d
u
ç
ã
o
é
fa
z
e
r
b
a
s
ta
n
te
re
s
e
rv
a
d
e
c
o
m
id
a
p
a
ra
o
p
e
río
d
o
d
e
e
s
tia
g
e
m
,
m
a
n
te
r
u
m
a
h
ig
ie
n
e

rig
o
ro
s
a
d
o
c
h
iq
u
e
iro
e
n
ã
o
d
e
s
c
u
id
a
r
n
o
m
a
n
e
jo
.

N
e
sse
d
ese
n
ho
p
od
e
m
o
s
ve
r d
e
um
la
d
o, u
m
cab
rito
a
le
ija
d
o
e
o
utro
co
m
de
fe
ito
na
b
oca.D

o
o
utro
lado
, vem

os
du
a
s
p
esso

a
s
cap
and
o

u
m
ca
brito.

E
sse
de
se
nh
o
ve
m
n
os
lem
brar

qu
e
q
ua
n
do
se
cria
e
m
sistem

a
se
m
i-exte

nsivo
, p
re
cisa
-se
sep
a
ra
r
o
s
m
a
cho
s
da
s
fêm
ea
s
ou
ca
stra
r

to
do
s
o
s
an
im
ais
m
a
ch
os
q
ua
nd
o
e
stive

re
m
com

trê
s
m
e
ses
e
q
ue
n
ão
estã
o
de
stin
ad
o
s
à
rep
ro
d
u
çã
o.S
e
for
po
ssíve

l po
de
-se
d
e
ixar no

re
b
anh
o
o
s
a
n
im
a
is
m
ach
o
s
p
a
ra
serem

cria
do
s
em
área

s
dife
re
n
tes
(se
p
arada

s).
A
va
nta
g
em
de
de
ixa
r
a
nim
a
is
jo
ve
ns
se
m
ca
stra
r
a
té
o
a
b
ate, e

stá
n
o
fa
to
d
e
q
u
e
o
s
te
stícu

los
p
ro
d
uze
m
su
b
stân
cias

qu
e
a
ju
d
am
no

cre
scim

e
nto
e, com

ida
d
e
d
e
8
m
eses

o
ca
b
rito
ain
d
a
n
ão
tem
o
che
iro
d
e
b
ode
q
u
e
d
ep
re
cia
a
q
ua
lid
a
de
da
carne

.
A
s
fêm
ea
s
qu
e
n
ã
o
se
rã
o
d
eixad

as
p
a
ra
rep
ro
d
uçã
o
d
e
vem

ser cria
da
s
se
pa
ra
d
as
p
ara
o
a
bate
.

C
o
m
isso
nó
s
ap
re
nde
m
os
q
ue
:

- d
eve
m
o
s
escolh

e
ro
s
m
elho
re
s
ca
britos

p
ara
sere
m
futu
ro
s
reprod

u
tores;

- a
s
ca
b
rita
s
m
a
is
bem

fo
rm
a
d
as
de
vem

se
rd
eixa
da
s
pa
ra
sub
stitu
ir a
s
m
atrize

s
ve
lh
a
s;

- p
re
cisa
m
o
s
em
m
éd
ia
de
1
re
p
ro
du
tor pa

ra
25
cab
ra
s;

- o
s
a
nim
a
s
qu
e
n
ã
o
fore
m
cap
a
do
s
de
ve
m
se
raba

tido
s
no
m
á
xim
o
co
m
8
m
eses

d
e
id
ad
e
;

-
o
s
rep
ro
d
uto
re
s
deve

m
se
r
trocad

os
a
ca
d
a
2
ano
s
p
a
ra
e
vitar

cruza
m
e
n
to
e
ntre
p
a
re
ntes

n
o
reb
a
nh
o. D
ep
o
is
d
e
ficar

m
ais
de
2
ano
s

ju
nto
com

o
re
ba
n
ho
o
re
p
ro
du
tor com

eça
a
cruzar co

m
a
s
n
e
ta
s
e
isso
p
od
e
p
ro
vo
car ale

ijo
nas
crias.
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C
U
ID
A
D
O
S
C
O
M
A
C
A
B
R
A
P
R
E
N
H
E

O
q
u
e
a
g
e
n
te
v
ê
?

O
q
u
e
is
s
o
s
ig
n
ific
a
?

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
c
o
m
is
s
o
?

N
e
sse
de
se
nh
o
pod
em
os
ver
de
u
m
la
d
o,
u
m
a
ca
bra
p
re
n
he
n
um
a
á
re
a
de

re
servad

a
próxim

o
da
ca
sa
d
o

a
gricu

lto
r, e
rece
b
en
d
o
su
ple
m
entaçã

o
d
e
a
lim
ento
s
no
coch

o.D
o
ou
tro
la
do, vem

os
u
m
a
cab
ra
na
caa
ting
a
seca

ab
ortan

d
o.

S
ig
nifica

qu
e
próxim

o
a
o
p
arto, a

s
ca
b
ra
s
precisam

d
e
u
m
a
a
ten
çã
o
esp
ecial, po

is
n
o
final da

g
esta
ção
o
ca
brito

cresce
m
u
ito
ráp
id
o
na

b
arriga

d
ela, e

p
re
cisa
d
e
cu
id
ad
os
e
o
bse
rva
ção
extra

pa
ra
q
ue
a
cria
ve
nh
a
co
m
saú
d
e, principa

lm
en
te
se
a
ge
staçã

o
o
co
rre
r
na
é
poca

d
e
e
stia
ge
m
.

C
o
m
isso

n
ó
s
a
p
re
nd
e
m
o
s
qu
e
p
ró
xim
o
a
o
pa
rto
, as
cab
ra
s
de
vem

se
r
m
antid

as
nu
m
a
ro
ça
p
erto
d
a
casa

d
o
ag
ricultor, p

ara
ser
m
elh
or

a
lim
e
n
tad
a
, cu
id
ad
a
e
o
bse
rva
d
a,além

de
o
b
serva

r o
p
arto
e
pro
teg
e
ras
crias

d
e
p
re
d
ad
o
res.

á
rvo
re
s
e
águ
a
d
e
qu
a
lid
ad
e

2
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IM
P
O
R
T
Â
N
C
IA
D
E
M
A
M
A
R
O
C
O
L
O
S
T
R
O

O
q
u
e
a
g
e
n
te
v
ê
?

O
q
u
e
is
s
o
s
ig
n
ific
a
?

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
c
o
m
is
s
o
?

N
e
sse
d
e
sen
h
o
pod
em
os
ve
r de
u
m
lad
o
, u
m
cab
rito
so
lto
m
am
an
d
o
o
co
lo
stro
n
a
ca
b
ra
n
as
p
rim
eira
s
6
ho
ra
s
a
p
ós
n
ascer. D

o
o
utro
la
do
,

o
cab
rito
m
o
rto
q
u
e
n
ão
m
a
m
o
u
o
colo
stro
ao
la
do
da
m
ã
e.

S
ig
nifica

q
ue
o
s
cabrito

s
e
o
s
bu
rreg
o
s
p
re
cisa
m
m
a
m
a
r o
co
lo
stro
na
s
prim
eiras

h
oras

ap
ós
o
n
ascim

e
n
to
, p
ara
q
ue
receb

am
a
s
d
e
fesa
s

n
ecessá

rias
p
ara
vive
rn
um
am
bien
te
co
m
m
icrorg

an
ism
o
s
q
u
e
ca
usa
m
d
oê
nça
s. P
o
is
os
m
e
sm
os
n
ascem

se
m
e
ssa
s
de
fesa
s.

C
o
m
isso

nó
s
a
prend

em
os
qu
e
se
o
s
re
ce
m
n
ascid

os
n
ã
o
m
am
a
re
m
o
co
lostro

de
bo
a
qua
lid
a
de
n
as
p
rim
e
ira
s
h
oras

de
vid
a
, co
rrem

o
risco

d
e
n
ão
sob
re
vive
r.
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M
A
L
D
O
C
A
R
O
Ç
O

O
q
u
e
a
g
e
n
te
v
ê
?

O
q
u
e
is
s
o
s
ig
n
ific
a
?

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
c
o
m
is
s
o
?

N
e
sse
ca
rta
z
po
dem
os
ve
r d
e
u
m
la
do
,u
m
a
cabra

p
re
sa
n
o
ch
iq
ue
iro,com

caroços
e
m
vária

s
pa
rtes
d
o
co
rp
o
.D
o
ou
tro
la
do
,ve
m
os
dua
s

p
essoa

s
trata

n
do
o
a
nim
a
l,p
e
rto
d
e
las
p
od
e
m
o
s
ver u

m
a
fogu
eira
e
um
b
u
ra
co
a
be
rto
.

S
ignifica

q
ue
os
an
im
a
is
co
m
o
m
al d
o
ca
ro
ço
pre
cisa
m
se
r sepa

rad
os
d
o
reb
a
nh
o.

O
s
caroços

ap
a
recem

se
m
pre
no
s
m
e
sm
o
s
lug
a
re
s,
e
p
or
ta
nto
p
re
cisam

se
r
re
tira
d
os.
Q
u
a
nd
o
o
s
p
ê
lo
s
q
ue
estã
o
so
bre
o
caro
ço

co
m
e
ça
re
m
a
ca
ir e
a
p
e
le
fica
r “e
scam

o
sa,” d

e
ve
m
o
s
faze
r o
co
rte
d
o
ca
roço
, lim
p
eza
e
de
sin
fecçã

o
d
o
lo
ca
l.D
ep
o
is
d
e
te
r esp

re
m
id
o
a

su
jeira

do
ca
ro
ço
d
e
vem
os
lavar

a
fe
rida
com

io
do
na
tural e

re
p
etir
o
p
ro
ced
im
en
to
p
or
no
m
ín
im
o
5
d
ia
s,
m
a
nte
n
do
o
a
nim
a
l fo
ra
d
o

re
b
an
ho
.
To
d
o
o
trato

de
ve
se
r
rea
lizad

o
com

a
s
m
ão
s
p
roteg

id
a
s.
Q
u
a
nd
o
term

in
a
r
o
tra
b
alho
,
toda

a
m
a
ssa
do
ca
ro
ço
de
ve
se
r

q
ue
im
ad
a
e
o
q
ue
sob
ra
rp
re
cisa
ser e

n
terra

do
.Q
u
a
nd
o
cicatrizar as

ferid
as
o
an
im
ald
eve
se
r ab
a
tido
.

To
da
d
o
en
ça
é
co
nse
q
üê
ncia

d
e
um
a
alim
e
n
taçã
o
de
ficie
n
te
e/o
u
d
e
scu
ido
com

a
s
co
n
diçõe

s
d
e
higiene

e
co
m
p
ra
d
e
an
im
ais
d
oe
n
tes,

p
or isso

p
re
cisa
m
os
m
a
nte
ro
a
prisco

(ch
iqu
e
iro) se

m
p
re
lim
po
, co
n
trolar o

s
verm

e
s
com

ve
rm
ifu
ga
çã
o
perió

dica, ter rese
rva
de
p
a
sto
d
e

b
oa
qu
a
lid
ad
e
e
na
qu
a
ntid
a
de
suficien

te
p
a
ra
o
pe
río
do
de
estiag

em
,d
e
ixa
r dispo

n
ível o

sa
lm
ine
ra
l o
te
m
p
o
to
do
.

Ja
m
a
is
d
eve
m
o
s
usar sa

l d
ire
tam
en
te
n
a
fe
rid
a.

D
e
ve
m
o
s
ta
m
b
é
m
va
cin
ar o
s
an
im
ais
co
n
tra
o
m
a
l do
caroço

.
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IM
P
O
R
T
Â
N
C
IA
D
O
S
A
L
M
IN
E
R
A
L

O
q
u
e
a
g
e
n
te
v
ê
?

O
q
u
e
is
s
o
s
ig
n
ific
a
?

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
c
o
m
is
s
o
?

A
g
en
te
vê
u
m
b
o
de
e
próxim

o
de
le
, p
ode
m
o
s
o
bse
rva
r u
m
p
eq
ue
n
o
co
ch
o.

O
sal m

in
era
l tem

a
fun
çã
o
d
e
reg
u
la
r
o
fu
ncion

a
m
ento

do
corp
o
dos
a
nim
a
is;
form
a
r
os
o
sso
s
e
a
ju
da
r
ta
m
b
ém
na
dige
stã
o
d
os

a
lim
e
n
tos.
P
or
e
ssa
razão

n
ã
o
p
od
e
falta
r
sa
l m
in
e
ra
l de
b
o
a
q
ualid

a
de
.
O
sal de

ve
fica
r
em
lug
a
r
prote

g
ido
p
a
ra
n
ã
o
m
olh
a
r. A

form
u
la
çã
o
de
ve
ser
e
specífica

p
ara
a
te
nd
e
r a
s
n
ecessida

d
es
de
cad
a
e
sp
écie

a
nim
a
l po
is, ca

da
u
m
a
te
m
nece

ssid
ad
e
s
p
ró
pria
s,

h
aja
vista

,q
u
e
o
co
m
p
o
rta
m
e
nto
e
o
tip
o
d
e
a
lim
e
nta
ção
são
ba
sta
nte
d
ife
re
nciad

as.
O
s
cap
rinos

e
o
vin
os
n
ecessita

m
p
rin
cipa
lm
en
te
d
e
C
á
lcio
e
F
ó
sfo
ro

A
ca
da
três
m
e
se
s
d
e
vem
o
s
utilizar

o
sa
l ve
rm
ífu
go
n
atu
ra
l po
r
21
dias,

e
m
se
guid
a
o
sal vitam

ínico
n
atu
ra
l p
or
m
a
is
2
1
dia
s. N
o

in
terva

lo
e
ntre
o
u
so
d
o
sa
ln
atu
ra
l, u
tilizam

o
s
o
salm

in
eral trad

icio
n
al.

O
s
cap
rinos

e
ovino

s
precisam

d
e
sa
l m
in
e
ra
l dispon

íve
l tod
os
o
s
d
ia
s
do
a
n
o.
N
e
sse
d
ese
n
ho
a
g
en
te
p
erceb

e
q
u
e
os
m
a
ch
os

d
eve
m
ficar

se
pa
ra
do
s
da
s
fêm
ea
s
q
ua
n
do
o
re
ba
n
ho
e
stiver

n
o
chiq
u
eiro.

P
rin
cipa
lm
en
te
o
s
rep
ro
du
to
re
s
e
a
s
ca
b
ra
s
qu
e
estã
o
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R
E
C
E
IT
A
S
N
A
T
U
R
A
IS

S
A
L
V
E
R
M
ÍF
U
G
O

O
q
u
e
a
g
e
n
te
v
ê
?

O
q
u
e
is
s
o
s
ig
n
ific
a
?

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
c
o
m
is
s
o
?

A
g
e
nte
vê
os
ig
re
d
ie
nte
s: A
s
folh
a
s
da
C
a
tin
gu
e
ira
deve

m
se
r
co
lh
idas

ne
m
m
uito
ve
rd
es,
n
em
m
u
ito
m
a
du
ra
s, e
colo
ca
da
s
p
ara

fe
na
rn
a
so
m
b
ra
d
u
ra
nte
d
ois
a
trê
s
d
ia
s, até

p
od
e
re
m
se
r tritu

ra
da
s
e
tra
nsfo
rm
ad
a
s
em
fa
re
lo
.A
s
3
33
g
ra
m
as
d
eve
m
se
r de
farelo

e
n
ão
da
s
folha

s
verde

s
colhida

s.
O
A
lho
d
eve
ser
tritu
ra
do
no
liqu
id
ifica
d
or
o
u
m
o
íd
o
e
poste

riorm
e
nte
co
lo
cad
o
p
ara
de
sid
ra
tar
n
o
sol, re

pe
tin
do
o
p
ro
ce
sso
a
té
q
u
e

se
o
b
ten
ha
333
g
ram
as
d
e
p
ó
d
e
a
lh
o.

A
B
ata
ta
d
e
P
urga

,de
ve
serrala

d
a
e
co
loca
da
pa
ra
pe
rde
r um
id
ad
e
,tam

b
ém
sen
d
o
n
ece
ssá
rio
33
3
g
ra
m
a
s
de
pó
da
ra
iz.

A
pó
s
o
p
re
paro

d
o
s
ing
re
dien
te
s, o
s
m
esm
os
d
eve
m
serm

istu
ra
d
os
em
p
e
qu
e
na
s
po
rçõ
es
co
m
o
sa
lb
ran
co, até

q
u
e
se
o
bte
nha
1
0

Q
u
ilo
s
de
u
m
a
m
istura

h
om
og
ê
ne
a
.

A
pren

d
em
os
qu
e
utiliza

nd
o
o
sa
l ve
rm
ífug
o
n
ã
o
n
ece
ssita

m
o
s
u
sar
ve
rm
ífu
g
o
s
q
uím
ico
s.

A
ca
da
trê
s
m
e
ses
d
e
vem
os
u
tilizar

o
sa
l ve
rm
ífu
go
natu
ra
l po
r
2
1
dias,

em
seg
u
ida
o
sal vitam

ínico
n
atu
ra
l por

m
ais
2
1
d
ias. N

o
in
tervalo

e
ntre
o
u
so
d
o
sa
lnatu

ra
l, utilizam

o
s
o
salm

in
era
l trad

icion
al.

O
sal ve

rífug
o
na
tura
l além

de
suprir

a
s

e
xig
ên
cia
s
nu
tricion

a
l
d
os
an
im
ais
p
re
vin
e
con
tra
verm

es,
utiliza

nd
o
sa
l
sa
l
b
ran
co
e
e
lem
ento
s
n
atu
ra
is
qu
e
en
co
ntram

os
facilm

e
n
te.
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R
E
C
E
IT
A
S
N
A
T
U
R
A
IS

S
A
L
V
IT
A
M
ÍN
IC
O

O
q
u
e
a
g
e
n
te
v
ê
?

O
q
u
e
is
s
o
s
ig
n
ific
a
?

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
c
o
m
is
s
o
?

A
ge
n
te
vê
os
igred

ie
nte
s:A
s
fo
lh
a
s
d
e
L
eu
ce
na
,d
e
vem

se
r co
lh
ida
s
ne
m
m
uito
ve
rde
s, n
e
m
m
u
ito
m
a
d
uras, e

colo
cad
a
s
p
a
ra
fe
na
r

n
a
so
m
b
ra
dura

nte
d
ois
a
trê
s
dia
s, a
té
pod
erem

se
r tritu

ra
d
as
e
tra
nsfo
rm
ad
a
s
e
m
fa
re
lo
.A
s
3
33
gra
m
a
s
d
e
vem

ser d
e
fa
re
lo
e
nã
o

d
as
fo
lha
s
verd
es
co
lh
id
as.

A
va
ge
n
s
d
e
A
lga
ro
b
a
de
ve
m
se
r
tritu
rada
s
e
po
ste
riorm

en
te
co
lo
cada

s
p
a
ra
d
e
sid
ra
tar
n
o
so
l,
re
pe
tin
do
o
proce

sso
a
té
q
ue
se

o
bte
nh
a
3
3
3
g
ra
m
a
s
de
fa
relo
de
vag
e
m
de
a
lga
ro
b
a.

A
s
ca
sca
d
e
ovo
s
, d
eve
m
se
rT
ritu
ra
d
as
e
co
lo
ca
da
s
pa
ra
p
erde

r
u
m
ida
d
e, ta
m
b
ém
se
n
do
n
ece
ssá
rio
3
3
3
gram

as
de
p
ó
ou
fa
re
lo

d
as
ca
sca
s
de
o
vo
s.

A
pó
s
o
p
re
paro

d
o
s
ing
re
dien
te
s, o
s
m
esm
os
d
eve
m
serm

istu
ra
do
s
em
p
e
qu
e
na
s
po
rçõ
es
co
m
o
sa
lb
ran
co, até

q
u
e
se
o
bte
nha
1
0

Q
u
ilo
s
de
u
m
a
m
istura

h
om
og
ê
ne
a
.

S
ig
nifica

qu
e
ig
re
d
ie
nte
s
e
nco
n
tra
do
s
n
a
ro
ça
são
im
p
ortan

tes
na
p
re
ve
n
ção
d
e
do
ença

s, e
fo
rn
ece
n
do
o
sa
l vitam

ín
ico
o
s
a
n
im
a
is

fica
rã
o
m
a
is
nu
trido
s
e
sa
udá
ve
is.

A
pren

d
em
os
q
ue
u
tiliza

n
do
o
sa
l vita

m
ín
ico
, a
lém
d
e
esta
r
m
in
e
ra
liza
nd
o
a
cria
çã
o
esta
m
o
s
fo
rn
ecen

d
o
vita
m
inas

e
sse
n
ciais

para
se
u
crescim

ento
e
su
a
sa
úde
.

O
sal de

ve
se
r
o
ferecido

a
os
a
nim
a
is
duran

te
2
1
dias

se
m
in
terru

pçõe
s,
ap
ós
o
sa
l verm

ífu
go
,

re
pe
tid
o
a
cada

3
m
eses.
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A
C
R
IA
Ç
Ã
O
E
A
V
E
R
M
IN
O
S
E

O
q
u
e
a
g
e
n
te
v
ê
?

O
q
u
e
is
s
o
s
ig
n
ific
a
?

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
c
o
m
is
s
o
?

N
e
sse
d
esen

ho
a
gen
te
vê
a
nim
ais
m
ag
ro
s, com

o
s
p
êlos

arrepiad
o
s, ca

be
çu
do
s
e
com

reira.D
o
o
utro
lad
o
, a
ge
nte
vê
a
n
im
a
is
go
rd
os,

ca
brito
s
b
rinca

n
do
e
d
ua
s
pe
sso
as
a
plica

nd
o
rem
é
dio
con
tra
verm

e
s
em
u
m
an
im
a
l.

S
ig
nifica

q
ue
o
a
n
im
a
l q
ue
te
m
verm

ino
se
fica
com

p
êlo
arre
piad
o
, triste

,m
agro
, co
m
re
ira, ad

oe
ce
fa
cilm
e
nte
, p
ro
du
z
po
uco
leite

e
tem

p
ro
blem

as
pa
ra
re
pro
du
zir. P

ara
e
vita
r
p
ro
b
lem
a
s
cau
sa
do
s
po
r
ve
rm
es
n
o
re
ba
n
ho
, é
p
reciso

ve
rm
ifu
ga
r
o
re
ba
n
ho
qua
tro
ve
zes
ao

a
no
,
no
ca
so
d
e
usa
r
ve
rm
ífug
o
q
u
ím
ico
(sinté

tico
).
U
sa
nd
o
plan
tas
m
e
dicina

is,
a
s
verm

ifug
açõe

s
po
d
em
ser
feita
s
ju
n
to
co
m
a

a
lim
e
n
tação

ou
junto

co
m
a
m
in
eraliza

ção
.
É
m
uito
m
a
is
vantajoso

u
sar
a
s
plan
tas
co
m
o
re
m
é
dio,
po
is
e
la
s
co
n
tro
lam
os
ve
rm
es
e

tam
b
ém
a
lim
en
tam

e
forta

le
ce
m
o
co
rp
o
d
o
anim

al.
O
s
verm

e
s
e
stã
o
resisten

tes
a
to
d
os
os
m
e
dicam

en
to
s
ve
nd
id
os
e
m
lo
ja
s
d
e

p
ro
dutos

ve
terin
ários.

A
pre
nd
e
m
o
s
q
ue
q
uan
d
o
é
fe
ito
o
co
ntrole

do
s
verm

es, os
an
im
ais
fica
m
com

o
s
p
ê
los
brilha

nd
o
, ga
n
ha
m
pe
so
e
fica
m
com

a
pa
rê
n
cia

viço
sa. To

d
o
“re
m
é
dio
de
ve
rm
e”
de
ve
se
r
a
plicado

d
e
pre
fe
rê
ncia

pe
la
b
oca. A

p
ó
s
a
ap
licaçã

o
do
m
ed
icam

en
to
é
im
p
orta
n
te
d
e
ixar
o

re
b
anh
o
preso

p
o
r algu

m
a
s
ho
ra
s.O
s
a
nim
a
is
d
evem

se
r ve
rm
ifug
a
do
s
d
e
p
re
ferên

cia
n
o
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l d
a
ta
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e
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r e
m
u
m
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m
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e
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n
ific
a
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q
u
e
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re
n
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e
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o
m
is
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o
?

V
e
m
o
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n
e
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d
ese
n
ho
u
m
a
cab
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pa
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o
e
e
stercan
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o.
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o
de
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o
s
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qu
e
e
xiste

m
alg
u
n
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p
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ta
d
o
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p
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b
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o
a
n
im
a
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o
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s
ve
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nto
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s
d
o
a
nim
a
l volta
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ra
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n
im
a
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nta
m
in
a
m
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e
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e
n
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e
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nim
alab

o
can
h
a
a
co
m
ida
en
g
ole
jun
to
o
s
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e
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o
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o
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b
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n
im
a
e
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en
ta
r d
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e
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e
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a
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com
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a
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m
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b
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d
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u
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l
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r d
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a
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d
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s.

A
u
tiliza
çã
o
d
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b
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a
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a
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p
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ra
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p
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adu
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l d
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p
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l p
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ro
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ra
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m
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is
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u
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e
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p
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c
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p
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e
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c
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c
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c
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c
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n
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o
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u
a
lid
a
d
e
s
e
q
u
a
n
tid
a
d
e
s
d
ife
re
n
te
s
d
e
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m
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ra
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, p
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a
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e
o
u
tro
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e
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m
e
n
to
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e
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e
s
s
á
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p
a
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o
s
u
s
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e
c
re
s
c
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e
n
to
d
a
c
ria
ç
ã
o
.

C
o
m
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o
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p
re
n
d
e
m
o
s
q
u
e
n
o
s
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o
s
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n
im
a
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re
c
is
a
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e
a
lim
e
n
to
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e
m
q
u
a
n
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e
, q
u
a
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a
d
e
e
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iv
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id
a
d
e
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a
ra
q
u
e
p
o
s
s
a
m
o
s
p
ro
d
u
z
ir
d
e
m
a
n
e
ira

s
u
s
te
n
tá
v
e
l (s
e
m
p
re
ju
d
ic
a
r
a
n
a
tu
re
z
a
)
é
p
re
c
is
o
u
s
a
r
b
e
m
a
te
rra
e
m
q
u
e
tra
b
a
lh
a
m
o
s
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p
la
n
ta
n
d
o
a
q
u
e
la
s
e
s
p
é
c
ie
s
e
v
a
rie
d
a
d
e
s
d
e
p
la
n
ta
s
q
u
e
s
e

d
e
s
e
n
v
o
lv
e
m
b
e
m
n
a
re
g
iã
o
,
e
v
ita
r
a
to
d
o
c
u
s
to
a
d
e
rru
b
a
d
a
d
a
v
e
g
e
ta
ç
ã
o
n
a
tiv
a
e
b
u
s
c
a
r
e
n
riq
u
e
c
ê
-la
q
u
a
n
d
o
fo
r
p
o
s
s
ív
e
l.A
p
re
n
d
e
m
o
s
ta
m
b
é
m

q
u
e
a
q
u
e
im
a
d
a
p
re
ju
d
ic
a
a
te
rra
e
c
o
n
s
e
q
u
e
n
te
m
e
n
te
n
o
s
s
a
p
a
s
ta
g
e
m
.
P
a
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o
re
s
u
lta
d
o
d
e
s
e
ja
d
o
,
é
n
e
c
e
s
s
á
rio
m
a
n
te
r
a
c
a
a
tin
g
a
e
c
u
ltiv
a
r
m
a
is

p
a
lm
a
,
g
u
a
n
d
u
,
le
u
c
e
n
a
,
c
u
n
h
ã
,
g
liric
íd
ia
,
s
o
rg
o
,
m
ilh
e
to
e
o
u
tra
s
p
la
n
ta
s
q
u
e
s
ã
o
o
s
u
s
te
n
to
a
c
ria
ç
ã
o
.
P
o
d
e
m
o
s
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z
e
r
e
s
s
e
s
p
la
n
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s
e
m
á
re
a
s
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e
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n
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n
ta
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õ
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s
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a
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u
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a
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e
q
u
ilíb
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e
n
tre
a
s
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n
ta
s
d
e
v
a
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e
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e
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d
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s
á
v
e
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e
s
s
e
s
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e
n
to
s
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o
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s
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n
te
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e
p
ro
te
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e
e
n
e
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ia
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E
q
u
e

fa
z
e
n
d
o
e
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re
s
e
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a
s
d
e
a
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e
n
to
,p
o
d
e
m
o
s
c
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r
u
m
a
n
im
a
l s
a
d
io
g
a
n
h
a
n
d
o
p
e
s
o
e
p
ro
d
u
z
in
d
o
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o
to
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á
p
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ta
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u
e
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u
e
m
b
o
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E
te
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ro
fu
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d
a
ra
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a
ro
b
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ro
e
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c
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u
e
d
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u
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c
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a
á
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u
a
b
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P
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P
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e
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p
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e
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o
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o
m
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N
o
d
e
s
e
n
h
o
p
o
d
e
m
o
s
v
e
r
u
m
a
p
e
s
s
o
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n
s
p
o
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n
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o
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e
fe
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o
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a
lg
u
n
s
a
n
im
a
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a
d
a
p
ta
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s
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o
n
o
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o
c
lim
a
d
e
n
tro
d
a
á
re
a
d
e
p
a
s
ta
g
e
m
,
u
m

g
a
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o
d
e
a
rm
a
z
e
n
a
m
e
n
to
d
e
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rra
g
e
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á
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p
la
n
tio
s
d
e
c
a
p
im
b
u
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c
e
n
a
e
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u
m
a
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á
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ta
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c
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b
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c
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p
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re
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fic
ie
n
te

p
a
ra
o
re
b
a
n
h
o
, c
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a
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e
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u
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c
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a
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te
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m
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a
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te
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e
c
e
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c
ta
re
s
d
e
te
rra
,
q
u
a
n
d
o
s
e
d
e
p
e
n
d
e
to
ta
lm
e
n
te
d
a
á
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c
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rra
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c
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p
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á
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p
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p
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o
o
a
lim
e
n
to

q
ue
pu
d
e
r, se

p
reven

in
d
o
p
a
ra
o
p
erío
d
o
de
seca

co
m
m
uita
á
g
ua
e
co
m
ida
.E
sse
de
se
nho
q
ue
r
dizer

tam
b
ém
q
ue
p
re
cisa
m
o
s
co
nhe
ce
r m
elho
r
o

p
ote
ncial d

a
s
p
la
nta
s
com
o
o
sorg
o
. O
co
n
he
cim
en
to
d
e
co
m
o
a
s
p
la
n
ta
s
se
d
ese
n
volvem

é
fu
n
da
m
e
n
tal p
ara
se
p
ro
du
zir a
lim
e
nto
na
q
ua
ntida

de
e

n
a
qua
lida
de
ne
cessá

ria
, b
e
m
com
o
a
sua
form
a
d
e
a
rm
a
zena

ge
m
e
n
to
.

U
m
b
o
m
fen
o
se
prod
u
z
d
a
se
g
uinte

fo
rm
a:

- co
rta
nd
o
a
s
pla
ntas

q
ua
n
do
elas
e
stã
o
co
m
m
aior vigo

r“vege
ta
tivo
”, an
tes
d
e
flo
ra
r;

- d
eixan

do
se
car ao

so
l a
té
qu
e
n
ão
h
aja
o
risco

d
e
cau
sa
rfe
rm
e
nta
ção
(a
u
m
id
ad
e
e
m
torno

de
12
%
), n
esse

po
n
to
a
p
lanta

te
m
o
se
g
uinte

a
sp
ecto
:

co
r esverdea

da
;

ch
eiro
a
g
ra
dá
ve
l;

n
ão
solta

o
su
m
o
qu
a
nd
o
torcid

o
(no
caso

d
e
ca
pins

fin
os)e

so
ltam

a
s
folha

s
com

fa
cilid
ad
e
(e
m
ca
so
d
e
p
la
n
ta
s
com
o
le
u
cen
a
e
gu
a
nd
u
).

D
e
po
is
d
e
p
ro
nto
o
fen
o
d
e
ve
se
re
nfa
rd
ad
o
e
gua
rd
an
d
o
p
ara
n
ão
to
m
a
rso
l e
n
e
m
um
id
ade
.

C
o
m
isso

po
d
em
os
ap
re
n
de
r
q
ue
te
m
os
n
o
se
rtã
o
u
m
po
ten
cia
l
p
ro
d
utivo

m
uito
g
ra
nde
,
pa
ra
g
a
ra
ntir
o
alim
e
n
to
d
o
re
ba
n
ho
duran

te
o
a
n
o.

P
ode
m
o
s
faze
r, p
orexe

m
p
lo
,u
m
ca
le
n
dá
rio
de
m
a
n
ejo
alim
e
ntare

m
a
ne
jo
de
pa
stag
e
m
.

P
re
cisa
m
o
s
no
s
p
re
ven
ir fa
zen
d
o
b
asta
n
te
fen
o, g
ua
rd
a
nd
o
toda

a
re
se
rva
de
alim
e
n
to
em
local a

de
q
ua
do
, prote

gido
da
chu
va
e
do
sol.

O
b
s: M
a
n
da
ca
ru
, coroa

d
e
fra
d
e
e
to
da
s
a
s
o
utras

p
la
nta
s
n
ativas

sã
o
em
g
eral m

a
is
ricas

e
m
uito
m
ais
re
siste

nte
s
à
se
ca
d
o
qu
e
qu
a
lqu
e
r
o
utra

p
la
nta
“estran

g
eira”. O

cu
id
ad
o
com

a
s
no
ssa
s
plan
tas
n
ativa

s
é
fu
nd
a
m
e
ntal pa

ra
o
fu
tu
ro
d
a
pe
cu
ária
n
o
S
e
rtã
o.
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C
O
M
O
E
P
O
R
Q
U
E
G
U
A
R
D
A
R
O
S
A
L
IM
E
N
T
O
S
P
A
R
A

A
É
P
O
C
A
D
A
S
E
C
A

S
IL
A
G
E
M

O
q
u
e
a
g
e
n
te
vê?

O
q
u
e
is
s
o
s
ig
n
ific
a
?

O
b
s:
P
rec
isa
m
o
s
e
vita
r
q
u
e
o
s
ra
to
s
e
o
u
tro
s
b
ic
h
o
s
e
n
trem

e
es
tra
g
u
e
m
o
s
ilo
.

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
co
m
is
so
?

A
quip

od
e
m
o
s
ver a

s
pe
sso
a
s
corta

nd
o
a
s
plantas

d
a
ca
atin
ga,m

a
lva
, fa
vele
ira
e
caa
tin
gue
ira
. E
m
seg
uida

as
p
lan
ta
s
se
n
do
tritu
ra
da
s
em
m
á
q
u
in
a

fo
rra
g
eira
p
a
ra
redu

zir o
ta
m
a
n
ho
da
s
plan
tas, e

e
m
se
gu
id
a
a
ge
n
te
vê
a
s
pe
sso
as
co
m
p
acta
n
do
as
p
la
nta
s
e
m
u
m
silo.

S
ignifica

qu
e
du
ran
te
o
p
eríod

o
da
s
ch
u
vas
a
ca
a
ting
a
prod

uz
m
ais
alim
e
nto
d
o
qu
e
os
an
im
ais
con
se
gue
m
co
n
sum
ir. N
e
sse
pe
ríod
o
p
re
cisa
m
os

a
rm
a
ze
n
ar a
lim
e
nto
p
a
ra
é
po
ca
de
estia

g
em
.Tam

bé
m
e
sta
rem
os
a
rm
aze
nan
d
o
ág
u
a
q
ue
os
a
lim
en
to
s
p
o
ssue

m
, d
evido

a
silag

e
m
con
te
rce
rca
d
e

7
0%
d
e
á
gu
a
.P
a
ra
q
u
e
o
silo
fiq
ue
b
om
é
ne
cessá

rio
com
pa
cta
r be
m
e
ve
d
ar.

O
s
silo
s
po
d
em
serd

e
vá
rios
tip
os: sa

cos
p
lá
stico

s, b
a
lde
s,tam

bo
re
s, lon

a
em
su
p
erfície

ou
trin
ch
eira
s
no
solo.

C
o
m
a
pren

d
em
os
q
ue
a
ca
ating

a
é
rica
em
n
u
trie
n
te
s
q
u
e
o
s
an
im
ais
n
ecessita

m
,e
se
nã
o
g
u
a
rd
a
rm
os
alim
en
to
n
o
p
erio
do
da
s
ch
uvas, no

início
da

e
stiage

m
a
s
fo
lh
as
po
d
em
caire

m
e
n
ão
se
re
m
ap
ro
ve
itad
a
s. E
q
u
e
no
p
erío
d
o
de
e
stiag

em
a
silag

e
m
se
rá
u
m
a
fon
te
de
a
lim
en
to
e
ág
ua
p
ara
o
s

a
nim
a
is, e
q
ue
nã
o
se
rá
ne
ce
ssário

a
co
m
p
ra
d
e
co
n
cen
tra
d
os
e
m
a
rm
a
ze
ns.
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Q
U
A
N
T
O
P
A
S
T
O
P
R
E
C
IS
A
M
O
S
P
L
A
N
T
A
R
P
A
R
A

G
A
R
A
N
T
IR
A
P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
O
A
N
O
T
O
D
O
.

E
M
U
M
A
Á
R
E
A
D
E
1
0
0
H
E
C
TA
R
E
S
P
O
D
E
M
O
S

C
R
IA
R
P
O
R
E
X
E
M
P
L
O
,
250
C
A
B
R
A
S
O
U
O
V
E
L
H
A
S

N
E
C
E
S
S
ITA
N
D
O
D
E
:

20
H
E
C
TA
R
E
S
D
E

C
A
P
IM
B
U
F
F
E
L
E
M

M
E
IO
A
C
A
A
T
IN
G
A

R
A
L
E
A
D
A

3
H
E
C
TA
R
E
S
D
E

P
L
A
N
TA
S
F
O
R
R
A
G
E
IR
A
S

T
E
M
P
O
R
A
R
IA
S
C
O
M
O

A
N
D
U
,
M
IL
H
E
T
O
,

M
E
L
A
N
C
IA
D
E
C
A
V
A
L
O
E

S
O
R
G
O

3
H
E
C
TA
R
E
S
D
E

M
A
N
IÇ
O
B
A
,

L
E
U
C
E
N
A
O
U
G
L
IR
IC
ÍD
IA

2
H
E
C
TA
R
E
S
D
E

P
A
L
M
A

F
O
R
R
A
G
E
IR
A
.

D
E
S
S
E
T
O
TA
L
D
E
10
0

H
E
C
TA
R
E
S
72
S
Ã
O

O
C
U
P
A
D
A
S
P
E
L
A

C
A
A
T
IN
G
A
, 2
8

H
E
C
TA
R
E
S
S
Ã
O

U
T
IL
IZ
A
D
A
S
P
A
R
A
O

P
L
A
N
T
IO
D
E

F
O
R
R
A
G
E
M
J
U
N
T
O

C
O
M
P
L
A
N
T
A
S
D
A

C
A
A
T
IN
G
A
.

A
S
Á
R
V
O
R
E
S
D
A

C
A
A
T
IN
G
A
N
O
M
E
IO

D
A
P
L
A
N
TA
Ç
Ã
O

S
E
R
V
E
M
D
E
A
B
R
IG
O

A
O
S
A
N
IM
A
IS
N
A
T
IV
O
S

E
A
O
R
E
B
A
N
H
O
.

P
O
S
S
IB
IL
ITA
O

C
O
N
T
R
O
L
E
D
E
R
A
T
O
S
,

C
O
B
R
A
S
E
O
U
T
R
O
S

A
N
IM
A
IS
N
A

P
R
O
P
R
IE
D
A
D
E
.

A
Q
U
A
N
T
ID
A
D
E
E
Q
U
A
L
ID
A
D
E
D
O
P
A
S
T
O
D
E
P
E
N
D
E
D
A
S
C
O
N
D
IÇ
Õ
E
S
D
E
S
O
LO
,
Q
U
A
N
T
ID
A
D
E
D
E
C
H
U
V
A
E
T
R
A
T
O
S

C
U
LT
U
R
A
IS
.
C
A
D
A
R
E
G
IÃ
O
T
E
M
S
E
U
P
O
T
E
N
C
IA
L
P
R
O
D
U
T
IV
O
D
IF
E
R
E
N
C
IA
D
O
,
P
O
R
IS
S
O
P
R
E
C
IS
A
M
O
S
C
O
N
H
E
C
E
R
A
S

P
LA
N
TA
S
Q
U
E
M
E
LH
O
R
S
E
D
E
S
E
N
V
O
LV
E
M
N
A
N
O
S
S
A
R
E
G
IÃ
O
E
A
S
U
A
C
A
P
A
C
ID
A
D
E
P
R
O
D
U
T
IV
A
.
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C
A
L
E
N
D
Á
R
IO
D
E
M
O
N
S
T
R
A
T
IV
O
D
O
S
P
E
R
ÍO
D
O
S
D
E
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O

E
M
A
N
E
J
O
D
A
C
A
A
T
IN
G
A
E
O
U
T
R
A
S
P
A
S
T
A
G
E
N
S
.

N
o
v
em
b
ro

D
e
ze
m
b
ro

J
a
n
ei
ro

F
e
v
er
ei
ro

M
a
rç
o

A
b
ri
l

M
a
io

Ju
n
h
o

J
u
lh
o

A
g
o
s
to

S
et
em
b
ro

O
u
tu
b
ro

P
E
R
ÍO
D
O
D
E
C
H
U
V
A

P
E
R
ÍO
D
O
D
E
E
S
T
IA
G
E
M

M
E
L
H
O
R
P
E
R
ÍO
D
O
P
A
R
A
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
D
A
C
A
A
T
IN
G
A

F
E
N
O
O
U
S
IL
A
G
E
M
D
E

M
A
N
IÇ
O
B
A
, L
E
U
C
E
N
A
, A
N
D
U
,

FA
V
E
L
E
IR
A
, M
A
LV
A
,

G
L
IR
IC
ÍD
IA
,

F
L
O
R
-D
E
-S
E
D
A
.

U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
D
E
P
A
L
M
A
F
O
R
R
A
G
E
IR
A

S
O
R
G
O
, R
A
S
P
A
D
E
M
A
N
D
IO
C
A

E
.

M
E
L
A
N
C
IA
D
E
C
A
V
A
L
O

U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
D
E
S
O
B
R
A
S

D
A
S
R
O
Ç
A
S
.

É
P
O
C
A
D
E
P
L
A
N
T
IO
,
C
O
R
T
E
E

A
R
M
A
Z
E
N
A
M
E
N
T
O
D
E
P
L
A
N
TA
S
P
A
R
A
A

P
R
O
D
U
Ç
Ã
O
D
E
F
E
N
O
E
S
IL
A
G
E
M
.

P
E
R
ÍO
D
O
D
E
U
T
IL
IZ
A
Ç
Ã
O
D
O
S
A
L
M
IN
E
R
A
L
N
A
T
U
R
A
L
D
IS
P
O
N
ÍV
E
L
O
A
N
O
IN
T
E
IR
O
.

E
S
S
E
Q
U
A
D
R
O
É
B
A
S
E
A
D
O
N
A
S
C
O
N
D
IÇ
Õ
E
S
D
E
C
H
U
V
A
D
A
R
E
G
IÃ
O
D
E
J
U
A
Z
E
IR
O
/P
E
T
R
O
L
IN
A
, P
O
R
TA
N
T
O
,
C
A
D
A

M
U
N
IC
IP
ÍO
D
E
V
E
T
E
R
S
E
U
C
A
L
E
N
D
Á
R
IO
, B
A
S
E
A
D
O
N
O
P
E
R
ÍO
D
O
D
E
C
H
U
V
A
E
O
U
T
R
O
S
A
S
P
E
C
T
O
S
D
A
R
E
G
IÃ
O
.

3
6 4
9



C
A
P
A
C
ID
A
D
E
D
E
S
U
P
O
R
T
E

O
q
u
e
a
g
e
n
te
vê?

O
q
u
e
s
ig
n
ific
a
is
so
?

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
co
m
is
so
?

A
gen
te
p
o
de
ver
u
m
a
ve
ge
ta
ção
bo
nita
e
viço
sa,
com

m
uito
s
tipo
s
d
e
plan
tas,
o
s
a
n
im
a
is
p
asta
n
do
e
d
esca

n
sand

o
n
a
s
so
m
b
ras
d
as

á
rvo
re
s.A
criação

g
o
rd
a
e
co
m
b
oa
ap
a
rê
ncia. V

e
m
o
s
ta
m
bém

a
lg
un
s
an
im
ais
n
a
tivos.

S
ignifica

q
ue
precisa

m
o
s
o
b
serva

r o
qu
a
nto
no
ssa
p
ro
prie
dad
e
p
ro
du
z
de
a
lim
e
nto
e
b
ase
a
do
n
isso
é
que
de
term

ina
m
o
s
qu
an
to
s
a
nim
a
is

p
ode
m
o
s
cria
r. P
re
cisa
m
o
s
cuida

r p
ara
m
a
n
ter o

e
q
u
ilíb
rio
e
ntre
plan
tas
e
an
im
a
is.A
ve
getaçã

o
é
m
u
ito
rica
e
m
qu
an
tid
ad
e
, d
ive
rsida

d
e
e

q
ualida

de
, p
ossu

in
do
u
tilid
a
de
s
alim
e
n
tar
e
m
e
d
icin
a
l pa
ra
os
an
im
ais
e
pa
ra
a
s
p
e
sso
as.
S
en
d
o
a
ssim

, de
ve
m
o
s
con
h
ece
r
q
ua
nto
d
e

a
lim
e
n
to
é
p
ro
d
uzido

po
r h
ecta
re
e
o
n
úm
e
ro
de
a
nim
a
is
qu
e
d
e
vem

pa
starn

a
á
re
a
.E
m
g
eral 1

h
e
ctare

de
ca
atin
g
a
p
rodu
z
alim
e
nto
pa
ra
3

o
u
4
ca
b
eça
s
d
e
ca
bra/o

velha
.

A
natu
re
za
é
m
uito
ge
n
erosa

n
essa

re
g
iã
o,
e
pa
ra
qu
e
ela
co
ntinu

e
p
ro
d
utiva

p
re
cisa
m
os
ter
um
m
a
nejo

a
de
qu
a
do. U

m
bo
m
m
ane
jo
é

d
ete
rm
in
ad
o
p
e
lo
cuid
a
do
qu
e
te
m
o
s
em
nã
o
d
e
rru
b
ar
as
árvo
re
s
da
caatin

g
a
, m
a
nte
nd
o
o
nú
m
e
ro
id
e
al d
e
a
nim
ais
d
e
a
cordo

com
a

q
uan
tida
d
e
d
e
terra

q
ue
te
m
os
disp
on
íveis. C

om
isso
os
n
osso

s
an
im
ais
fica
m
m
ais
sa
dios, prod

u
zin
do
m
ais
leite
, ca
rne
e
cria
s
de
m
elho
r

q
ualida

d
e.

5
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S
U
P
E
R
P
A
S
T
O
R
E
IO

O
q
u
e
a
g
e
n
te
v
ê
?

O
q
u
e
is
s
o
s
ig
n
ific
a?

O
q
u
e
a
p
re
n
d
e
m
o
s
co
m
is
so
?

N
e
sse
d
ese
n
ho
po
dem
o
s
ob
se
rva
rm
u
itos
a
n
im
a
is
n
u
m
a
á
re
a, o
m
a
to
se
m
fo
lha
s, o
re
b
anh
o
m
ag
ro
, p
ou
ca
va
rie
da
d
e
d
e
plan
tas
e
os

a
nim
a
is
m
u
ito
jun
tos
u
ns
d
os
o
u
tros.

S
ig
nifica

q
ue
m
uitos

an
im
ais
n
a
m
esm
a
área

p
o
rm
uito
te
m
po
se
alim
e
nta
m
m
a
l, n
ã
o
de
ixa
m
a
s
p
lan
ta
s
n
ovas

cre
sce
re
m
, d
im
in
ue
m
os

tip
os
de
p
la
nta
s
na
área

e
o
s
a
n
im
ais
a
do
e
cem

com
m
a
is
fa
cilid
ad
e
.A
lém
d
isso,exp

u
lsa
o
s
an
im
ais
d
o
m
ato
.

A
prend

em
o
s
qu
e
qua
nd
o
te
m
o
s
m
uito
s
a
nim
a
is
n
um
a
área

peq
ue
n
a,
o
re
ban
ho
so
fre
, a
pro
du
çã
o
é
b
aixa, ca

b
rito
s
e
bo
rre
g
os
n
o
vos

m
o
rrem

co
m
fa
cilidad

e
e
fica
difícil con

tro
la
r o
s
verm

e
s.
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O
R
IG
E
M
D
O
F
U
N
D
O
D
E
P
A
S
T
O

H
á
a
p
roxim

ad
am
e
nte
5
0
m
il a
no
s, vivia

m
n
essa

reg
iã
o
vá
rias
na
çõ
es
in
díg
e
na
s, o
n
d
e
ho
je
se
lo
ca
liza
o
S
em
i-Á
rid
o
brasile

iro
.O

clim
a
e
ra
se
m
e
lh
a
nte
a
o
d
a
re
giã
o
d
e
m
a
ta
a
tlân
tica
.
E
ssa
situ
açã
o
d
e
a
bu
nd
ân
cia
d
e
á
g
ua
e
d
e
a
lim
e
nto
,
p
asso

u
a
so
fre
r

m
o
d
ificaçõ

es
e
o
s
p
o
vos,

pla
nta
s
e
an
im
a
is
tivera

m
de
se
a
da
ptar

a
s
n
ova
s
co
nd
içõe
s.
Lo
go
d
ep
o
is
d
a
inva
são
p
ortu
gu
e
sa
a
s

cultu
ra
s
n
ativas

com
eça
ram
a
se
r d
e
struída

s
e
co
m
ela
s
g
ra
nd
e
pa
rte
do
s
se
us
con
he
cim
e
ntos.

A
pa
rtir
d
o
crescim

e
nto
da
exp
lora
ção
da
s
te
rra
s
do
lito
ral
pa
ra
p
ro
du
ção
de
can
a
d
e
a
çú
ca
r,
aind
a
n
o
sé
cu
lo
X
V
II,
surgiu

a
de
m
a
nd
a
d
e
p
ro
d
u
to
s
d
e
o
rig
em
a
nim
al com

o
a
pe
le, a

carne
e
a
força

d
o
g
ad
o
qu
e
e
ra
usa
da
no
fun
cio
n
am
e
nto
do
s
en
ge
nh
os
e

no
tra
nsp
orte
e
m
g
era
l. P
o
r
ca
u
sa
d
a
prod
uçã
o
d
e
ca
n
a, o
g
ad
o
te
ve
q
ue
a
van
ça
r rum

o
à
s
te
rra
s
do
in
terio
r on
de
e
ram
lo
ca
liza
do
s

gran
de
s
cu
rra
is
n
a
s
p
ro
xim
id
ad
e
s
do
s
rios,

o
qu
e
co
n
feriu

ao
R
io
S
ã
o
F
ra
ncisco

o
títu
lo
d
e
R
io
d
o
s
C
u
rra
is.
To
d
as
e
ssa
s
te
rra
s

usa
da
s
pa
ra
criaçã

o
do
ga
do
p
e
rten
ciam

a
s
fa
m
ília
s
d
e
G
arcia

D
'ávila

d
a
casa

da
to
rre
e
a
A
n
tô
nio
G
ue
d
es
d
e
B
rito
, d
a
casa

da
po
nte
.

C
o
m
a
d
eca
dê
ncia
d
a
can
a
de
açú
ca
r e
a
au
sên
cia
do
s
p
ro
prietários, de

u-se
e
spa
ço
pa
ra
u
m
no
vo
co
ntin
ge
nte
, qu
e
pa
ssou

o
cup
ar

cad
a
vez
m
ais
a
s
terra

s
do
se
rtão
. A
s
áre
as
on
de
n
ã
o
existia

m
a
prese

nça
de
p
essoa

s, torn
a
va
m
-se
área
s
d
evolutas

e
vo
ltava

m
a

pe
rten
cer
a
co
roa
de
P
o
rtu
ga
l. N
e
sse
p
erío
do
as
te
rras
tam
bé
m
po
diam

se
r
com
pra
da
s
e
se
u
valor

co
rre
spo
nd
ia
a
o
ta
m
a
n
ho
da

área
e
o
nd
e
se
p
o
dia
ser
do
no
de
u
m
ou
do
is
con
to
s
de
réis. D

e
po
is
da
p
ro
clam

a
ção
da
rep
úb
lica
, àq
u
ele
s
qu
e
co
n
seg
uiram

o
s

títu
lo
s
ta
m
b
ém
pa
ssara

m
a
ter
d
ete
rm
in
ad
os
p
od
ere
s
p
or
se
rem
os
d
o
no
s
d
a
terra

con
fe
rin
do
ao
s
“co
ro
n
é
is”, po

de
res
a
bso
luto
s,

pa
ra
a
s
p
esso

as
qu
e
trab
alh
ava
m
na
s
fa
ze
n
d
as
era
con
ced
ida
a
pe
rm
issã
o
pa
ra
cria
r as
cab
ra
s
n
as
á
re
as
de
p
ou
ca
fertilida

de
.

A
lém
d
a
fig
ura
d
o
coro
n
e
l,
as
á
re
as
nã
o
reg
u
lam
en
ta
da
s
fo
ra
m
o
cup
ad
as
po
r
p
osse

iro
s, o
q
ue
d
eu
orig
e
m
a
o
atu
al sistem

a
de

F
U
N
D
O
D
E
P
A
S
T
O
.
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D
O
E
N
Ç
A
S
Q
U
E
P
O
D
E
M
A
T
A
C
A
R
O
R
E
B
A
N
H
O

B
IC
H
E
IR
A

(P
A
R
A
S
IT
A
S
E
X
T
E
R
N
O
S
)

A
bicheira

é
provo

ca
da
p
o
r
larv as

de
m
o
scas,

con
h
ecid
a
s
p
or
va
re
je
iras .

E
ssa
s
m
oscas

põ
e
m
seu
s
o
vos
e
m
fe
rid a
s
a
b
ertas

e
n
ã
o

tra
tada
s.

G
e
ralm
e
n
te
a
b
ich
eira
surge

em
f erida

s
e
n
o
um
big
o
n
ã o
cuid
ado
.

D
e
ve
-se
li m
p
a
ras
ferida

s,usa
n
do
a
calda

do
a
n
gico

o u
sum
o
d
o
ba
m
bu
rral p

ara
m
a
ta
ras
la
rva
s. A
p
ós
retira

ro
s
bicho

s
coloca

rre
pele
n
te

co
m
o
alh
o
.P
recisa

m
os
u
sartintu

r a
s
e
po
m
ad
as
cicatriz ante

s
a
té
q
ue
o
a
nim
a
leste

ja
to
ta
lm
e
n
te
cur ad

o
.

N
u
nca
esq
ue
ce
r
de
d
esinfe

tar,a m
a
rra
r
e
co
rtar
o
um
b
ig
o
da
s
cria
s
n
o
vas
n
o
dia
q
ue
na
sce
r.C
u id
a
r
d
a
lim
p
e
za
d
o
ch
iq
ueiro

e
cu
rtir
o

e
sterco

p
a ra
e
vita
rqu
e
a
s
m
o
sc a
s
se
re
pro
du
zam
.T
ra ta
ros
fe
rim
en
to
s
d
o
s
a
n
im
a
is
p
ara
e
vitarin

f e
cçõ
es
e
m
o
scas

q
ue
bo
ta
m
os
o
vo
s.

T
ratam

e
n
t o
d
a
b
ic
h
e
ira
,co
m
o
c
u
ra
r

C
o
m
o
e
v
ita r
a
b
ic
h
e
ira
n
o
a
n
im
a
l
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B
R
O
N
C
O
P
N
E
U
M
O
N
IA

(D
O
E
N
Ç
A
P
R
O
V
O
C
A
D
A
P
O
R
B
A
C
T
É
R
IA
)

C
o
n
h
e
c
id
a
p
o
r
m
o
r m
o

T
ra
ta
m
en
to
d
o
m
o
rm
o
,
c
o
m
o
c
u
r a
r.

C
o
m
o
e
v
i t
a
r
o
m
o
rm
o
n
a
c
ri
aç
ã
o

A
te
n
ç
ã
o
:
P
re
c i
s
a
m
o
s
e
v
it
a
r
q
u
e
o
e
st
e
rc
o
fi
q
u
e
m
u
it
o
te
m
p
o
n
o
c
h
iq
u
e
ir
o
m
e
s m
o
aq
u
el
e
e
m
b
a
ix
o
d
o
ri
p
a d
o
, o
g
á
s
li
b
e r
a
d
o
p
e
lo

e
st
er
co
t a
m
b
é
m
p
r o
v
o
ca
d
o
e
n
ç
as
re
s
p
i r
a
tó
ri
a
s.

O
m
o
r m
o
a
ta
ca
o
s
a
n
im
a
is
d
e
t o
d
as
a
s
id
a d
es
, p
r in
ci
pa
lm
en
te
o
s
no
vo
s
e
o
s
m
u
it o
ve
lh
o
s
ca
u
sa
nd
o
to
s s
e
, c
at
ar
ro
e
f e
b
r e
.

D
e
ve
m
o
s
fa
ze
r
g
ar
ra
fa
d
a
d
a
ca
sc
a
de
u
m
b u
ze
ir
o,
p
au
lis
ta
ou
ca
ba
c i
n
ha
e
al
h
o
. P
o
de
n
do
ta
m
bé
m
s e
r
fe
ita
a
b
as
e
d
e
a
nt
ib
ió
tic
os
.

M
a
n
te
r
o
s
an
i m
ai
s
se
m
p
re
b
e
m
al
im
en
ta
d
o
s.
F
az
e
r
ch
iq
u e
iro
s
g
ra
n
d e
s
co
m
co
be
r t
u
ra
, n
o
s
lo
ca
is
m
a i
s
a l
to
s ,
m
a
n
te
r
se
m
p
re
s e
co
,
lim
p
o

e
ar
e j
a
d
o
(v
en
ti l
a
d
o )
. S
e
pa
ra
r
o
s
an
im
a
is
do
e
nt
e
s
d o
re
ba
n
ho
.

D
a
r
sa
l m
i n
er
a
l à
cr
ia
çã
o
e
d a
r
r e
m
é d
io
pa
ra
c o
m
b
at
e r
o
s
ve
rm
e
s.
N
a
c o
m
p
ra
d
e
a
ni
m
a
is
,
de
ix
ar
o
s
re
cé
m
- c
he
ga
d
os
s e
p
a r
ad
o
s
d
o

re
ba
n
ho
p
or
n
o
m
ín
im
o
qu
a
re
nt
a
di
as
p
ar
a
o b
se
rv
aç
õ
e
s.
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D
IA
R
R
É
IA

(D
O
E
N
Ç
A
C
A
U
S
A
D
A
P
O
R
B
A
C
T
É
R
IA
)

C
o
n
h
e
c
id
a
co
m
o
re
ira.

T
rata m

e
n
to
d
a
re
ira,co

m
o
c
u
ra
r.

C
o
m
o
e
v
ita
ra
r eira

n
a
cri a
çã
o

A
reira

é
u
m
a
d
o e
n
ça
q
u
e
a
taca

princ ip
a
lm
e
n
te
a
s
crias

n
o
vas.E

n
tra
no
corp
o
d
o
an
im
al pe

la
bo
ca
e
u
m
b
ig
o
,p
o
de
n
do
provoca

r
a
su
a

m
o
rte
.

O
an
im
ald
o
ente

n
ão
m
a
m
a
.A
prese

n
t a
re
ira
b
ra
nca
ou
am
a relad

a
e
s e
n
ão
fortr a

ta
do
log
o
,so
fre
des id

ra
ta
çã
o
e
m
o
rre
em
po
ucos

d
i a
s.

D
e
ve
m
o
s
d
a
rso ro

ca
seiro

,ch
á
de
ba
na
n
a
ve
rd
e,m
a
struz ,fo

lh
a
de
m
am
ã
o
co
m
ba
bosa

,rasp
a
d
e
ca
na
fístu
la
co
m
ca
ch
aça
,p
ara
e
vita
ra

d
esid rata

çã
o
e
a
ca
ba
rcom

a
d
ia
rré
ia
.

É
ne
c e
ssário

m
a
n
ter
o
ch
i q
u
eiro
sem
pre
lim
p
o
.S
e
parar

d o
reb
an
ho
o
s
a
n
im
a
is
p
re
ste
s
a
p
arir
e
d
eixar

em
lo
ca
lse
co
e
lim
p
o.B
o
tar
as

cria
s
pa
ra
m
a
m
a
r
o
co
lo
st ro
(o
p
rim
e iro
le
ite
d
a
m
ã
e)
lo
go
a
pós
o
na
scim

en
to .A
m
a
rra
r
e
co
rta
r
o
u m
b
igo
d
a s
cria
s
no
v a
s
e
de
sin
fecta

r
co
m
t in
tura
d
e
a
m
e
ixa
o
u
o
u
tras
tin
tu ras

co
n
hec id

a
s.A
lim
e
nta
rb
em
os
a
nim
a
is
e
ve
rm
ifug
a
-lo
s.
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E
C
T
IM
A
C
O
N
T
A
G
IO
S
A

(D
O
E
N
Ç
A
C
A
U
S
A
D
A
P
O
R
V
IR
U
S
)

T a
m
b
ém
c h
am
ad
a
d e
B
O
Q
U
E
IR
A
a t
a
ca
m
ai
s
as
cr
ia
s
n o
va
s,
p
ro
vo
c a
nd
o
f e
rid
a
s
na
b
oc
a
e
ge
ng
iv
a
s .
E
m
a
ni
m
a
is
a
d u
lto
s
a t
a
c a
a
s

te
t a
s
p o
d
en
d
o
ca
us
a
rm
am
ite
.

N
a
b
oc
a
d
as
c r
ia
s
n
o v
a
s
e
n
as
te
ta
s
d
a
s
m
a
is
ve
l h
a
s
ap
re
s e
nt
am
fe
r id
a
s
co
m
p
us
, o
lo
ca
lf
i c
a
d
ol
o r
id
o
e
c o
m
ca
sc
a
s
d u
ra
s.
A
s
c r
ia
s

n
ov
a
s
tê
m
di
fic
ul
d
a
de
pa
ra
se
a
li m
en
ta
r.
A
s
m
a
tr
iz
es
co
m
a
s
te
ta
s
d
oe
n
te
pr
od
u
ze
m
po
u
co
le
ite
e
n ã
o
d
ei
xa
m
qu
e
o
s
ca
b
ri
to
s
m
a
m
e
m
.

D
e
ve
m
o
s
m
o
lh
a
r a
s
fe
rid
a
s
co
m
g
lic
e
rin
a
m
is
tu
ra
da
co
m
io
d
o
o
u
a l
gu
m
a
tin
tu
ra
, r
et
ir
an
d
o
as
ca
sc
a
s
d
a
s
fe
ri
d
as
co
m
cu
id
a
d
o
pa
r a
n
ão

m
a
lt r
a
ta
r o
a
ni
m
a
l .

A
b
oq
u
ei
ra
é
co
m
o
ca
ta
p
or
a
,
to
d
o
a
n
im
a
l
es
tá
su
je
ito
a
p
eg
a
r
a
d o
e
nç
a
.
Q
u
an
d
o
o
pr
o b
le
m
a
ap
a
re
c e
r
no
re
b
a
n h
o
,
d
e v
e
m
o
s

im
e
d
ia
ta
m
en
te
v a
ci
n
ar
o
s
ou
t r
o
s
a
n
i m
a
is
.P
a
r a
va
ci
n a
r,
ba
s t
a
f a
ze
r u
m
p e
q
u
en
o
fe
rim
en
t o
n
o
an
im
a
l s
a
d
io
, u
s a
n
do
u m
a
ag
u
lh
a
li m
pa
,

e
m
lu
g
a r
q
u
e
o
an
im
a
l n
ã
o
a
lc
an
c e
c o
m
a
b
oc
a
.
D
e
p o
is
pa
ss
a
as
ca
sc
a s
d
a
fe
rid
a
d
o
a
ni
m
a
lc
o
m
bo
q u
e i
ra
no
lu
g
a
r
a
rr
a
n
ha
do
d
o

a
ni
m
a
l s
ad
io
, a
ss
im
o
a
ni
m
a
le
st
a
rá
v a
c i
na
d
o.

T
ra
ta
m
e
n
to
d
a
b
o
q
u
e
ir
a
, c
o
m
o
c
u
ra
r

C
o
m
o
c
o
n
tr
o
l a
r
a
b
o
q
u
e
ir
a
n
a
cr
ia
ç ã
o
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0

R
A
IV
A

(D
O
E
N
Ç
A
C
A
U
S
A
D
A
P
O
R
V
ÍR
U
S
)

A
ra
iva
é
tran
sm
itid
a
a
o
s
an
im
a
is
p
e los

m
orceg

o
s
q
u
e
se
a
lim
e
n ta
m
d
e
sa
ng
u
e
e
tam
b
é
m
pe
lo
s
cã e
s
e
r ap
osas.

E
xis te

m
d
ois
tip
os
d
e
ra
iva
: ra
iva
fu
rios a

e
ra
iva
p
a
ra
líti ca.A

s
du
a
s
sã
o
p
erig
o sa
s, c a

u
sam

a
m
o
rte
d
os
an im

a
is, e
p
o
d em

ta m
bé
m
p
as sarp

a ra
a
s
p
e
ss oas.

A
nim
a
l co
m
ra
iv a: fica

q
u
ie
to
ou
a
g
re
s sivo

,m
u
ge
forte

e
triste

, n
ã
o
con
se
gue
s e
a
lim
en
ta r, a

u
m
e
nta
a
p
art e
escu

ra
do
s
o
lho
s, fica

co
m
os
p
ê los

a
rre
p
ia
dos
e
te
m
p a
ra
lis ia
n
o
q
u
eix o
.

E
m
ca
prin o

s
e
o vino

s
a
fo
r m
a
pa
ra
lític a

é
a
m
ais
co
m
u
m
e
a
m
o
rte
o
co
r re
de
5
a
1
0
dias

ap
ó
s
o
a
pa
recim

e
nto
d
os
sin
tom
a s. Im

p
ortan

te
ev ita

r
q
ua
lq
u
erco

n
ta
to
d
ireto

co
m
o
an
im
ald
o
e n
te.

A
nim
a
is
q
ue
ap
re
se
nta
re
m
e
sse
s
sinto

m
a
s
de
ve
m
se
r
se
pa
rad
o s
d
o
reb
an h
o
.
A
cria
d o
ra
o
u
cria
do
r
d eve

c om
u
n icar

im
e
di ata

m
e
nte
a

se
cre
tari a

d
e
sa
ú
de
do
m
u
nicípio.

V
a
c in
a
rp
erio
d
ica
m
e
nte
cã
es
e
ga
tos
da
prop

rie
d
ad
e, na

m
ed
id
a
d
o
po
ssíve l co

nt rolar
a
pres e

n
ça
de
m
orceg

os
q
ue
se
a
lim
en ta
m
d
e
sa
n gu
e

n
as
p roxim

ida
de
s
do
s
ch
iq
u
eiros .

P
ara
q
u
e
isso

a
co
nt e
ça
é
im
p
o
rta
nte
p
re
s erva

r
a
n
im
a
is
co m
o
c o
ru
ja
s,
ga
v iõ
e
s
e
o
utr os

bic hos
q
u
e
s e

a
li m
e
n
tam
de
m
o
rce
go
s.

A
pe
s a
r d
a
ra
iva
se
r
tr ansm

itid
a
p
o
r u
m
tipo
d
e
m
o
rce
g
o , n
ã
o
d
e
ve m
os
e lim
in á
-los
p o
is
a
g
ra
nd e
m
a
io
ria
d o
s
m
o
rceg
os
nã
o
se

alim
e
n
ta
d
e
sang

u
e
, n
a
re
a
lidad

e
a
uxil ia

m
o
ser h

u m
a
n o
, re
p
la
nta
n d
o
ár vo
re
s , co

m
e
ndo
inse
to s
qu
e
e
stra
ga
m
a
lavo u

ra
e
p
e
qu
e no
s
a
n
im
a
is

co
m
o
ra to
s.

C
o
m
o
e
v
itar
a
ra
iva
em
n
o
ss
o
reb
an
h
o
.

O
b
s
erv
açã
o
:
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L
IN
F
A
D
E
N
IT
E
C
A
S
E
O
S
A

(D
O
E
N
Ç
A
P
R
O
V
O
C
A
D
A
P
O
R
B
A
C
T
É
R
IA
S
)

-
M
A
L
D
O
C
A
R
O
Ç
O

C
o
n
h
e
c
id
a
p
o
r m
al
d
o
c
a r
o
ço

T
ra
ta
m
e
n
to
d
o
ca
ro
ç
o
,c
o
m
o
c
u
ra
r

C
o
m
o
e
v
it
ar
o
m
a
ld
o
c
a
r o
ço
n
a
c
r i
a
ç
ão

A
te
n
ç
ã
o
:a
n
im
ai
s
vi
n
d
o
s
d
e
o
u
tr
o
s
re
b
an
h
o
s
d
ev
em
s
er
d
e
ix
ad
o
s
se
p
a
ra
d
o
s
e
m
o
b
s
er
va
çã
o
p
o
r
4
0
d
ia
s
(q
u
ar
e
n
te
n
a
).

O
m
a
ld
o
ca
ro
ç o
a
ta
ca
o
s
ca
p
ri
no
s
de
to
da
s
a s
id
ad
es
.
E
ss
a
d
oe
n
ça
at
a
ca
p
ou
co
o
s
o
vi
n
o
s.
O
c a
ro
ço
a
pa
re
ce
e
nt
re
o
co
u
ro
e
a
ca
rn
e,

p
od
e
nd
o
se
fo
r m
a
r
em
q
u a
lq
u
e
r
um
d
os
ó
rg
ã
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A BÍBLIA
Companheiros e companheiras

agora vamos estudar,
alguns trechos bíblicos
que nos vai mostrar,
que naquele tempo
o povo vivia a criar.

Criava cabras e ovelhas
que roupa, leite, pele lhe dava

e a carne sadia comia e se fartava,
assim, sem fome o povo antigo passava.

67



O CRIADOR E O LAVRADOR
(Gênesis 4, 1 16)

Esta história de Caim eAbel é bem conhecida como história de briga
entre dois irmãos.Mas, esta tambémé umahistória de brigaentre um
criador de ovelhas, Abel, e um lavrador, Caim. Já naquela época o
criador tinha que ceder lugar para o plantador como, aliás, acontece
ainda hoje: quantas vezes a criação de cabras tem que dar lugar a
projetos de irrigação.
Deus aceita a oferta deAbel e rejeita a de Caim, Por quê? É porque a
lavoura não dá segurança para se viver bem. Sempre tem risco de
uma seca ou que a terra fique esgotada depois de uns anos, como
tambémacontece noNordeste.
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TEXTO BÍIBLICO
(GÊNESIS 4, 1 16)

“O homem se uniu a Eva, sua mulher, e ela concebeu e deu à luz de Caim. E disse:
“adquiri um homem com a ajuda de Javé”. Depois ela também deu à luz Abel, irmão
Caim. Abel tornou-se o pastor de ovelhas e Caim cultivava o solo. Depois de algum
tempo, Caim apresentou produtos do solo como oferta a Javé. Abel, por sua vez,
ofereceu os primogênitos e a gordura do seu rebanho. Javé gostou de Abel e de sua
oferta, e não gostou de Caim e da oferta dele. Caim ficou muito enfurecido e andava de
cabeça baixa. E Javé disse a Caim: “Por que você está enfurecido e anda de cabeça
baixa?Se vocêagisse bem, andaria coma cabeçaerguida;mas, se você nãoage bem, o
pecado está junto à porta, como fera acuada, espreitando você. Por acaso, será que
você pode dominá-la?” Entretanto Caim disse a seu irmãoAbel: “Vamos sair”. Enquanto
estavamno campo,Caimse lançou contra seu irmãoe omatou.
Então Javé perguntou a Caim: “Onde está o seu irmãoAbel?” Caim respondeu: “Não sei.
Por acaso eu sou guarda do meu irmão?” Javé disse: “o que foi que você fez? Ouço o
sangue de seu irmão, clamando da terra por mim. Por isso você é amaldiçoado por essa
terra queabriu a boca para receber de suasmãos o sanguedo seu irmão.Ainda que você
cultive o solo, ele não dará mais o seu produto. Você andará errante e perdido pelo
mundo”. Caim disse a Javé: “minha culpa é grave e me atormenta. Se hoje me expulsas
do solo fértil, terei que esconder-me de ti, andando errante e perdido pelo mundo o
primeiro que me encontrar, me matará”. Javé lhe respondeu: “`Quem matar Caim será
vingado sete vezes”. E Javé colocou um sinal emCaim, a fim de que ele não fossemorto
por quem o encontrasse. Caim saiu da presença de Javé e habitou na terra de Nod, a
leste deÉden”.

1 - Essa parte da bíblia fala de Caim, o lavrador e de Abel, o criador. Nessa história
agente percebe que existe uma briga entre eles. Caim o lavrador sempre quis ser mais
forte,masDeus preferiuAbel, o criador.Apreferência se deuporque desde aquele tempo
a criação já oferecia maior segura para o povo. E para nós o que é melhor, plantar ou
criar?

2 - Um dos grandes problemas entre criador/a e lavrador/a é a cerca. Que pode até dar
morte entre irmãose irmãs.Oquepodemos fazer para resolver esse problema?

3 - A luta pela terra, a disputa entre criador/a e lavrador/a são brigas antigas. Qual a
saída?Aopção escolhida por Caim foi a melhor ou podemos procurar outras?Quais são
elas?

PARA REFLETIR
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O POVO VALORIZA A CABRA
(Provérbios 27, 23 - 27)

Como onome do livro já indica, este trecho édeumacoleção de provérbios
ou dizeres do povo. É a sabedoria da experiência que o pai ensina aos
filhos, de uma geração para outra. Mais tarde estes provérbios foram
anotadospor umgrupode sábios no templo e assimnão foramesquecidos.
Sabemos desta forma, que o povo de Deus valorizava as cabras e, essas
em troca, lhes davamcarne, pele e leite.
Também nós, povo do Nordeste, sabemos expressões, dizeres, sobre
cabras, que dizemmensagensmuito importantes da nossa experiência.
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TEXTO BÍBLICO

PROVÉRBIOS 27, 23 27

“Observe bem oaspecto de suas ovelhas e, preste atenção emseus rebanhos,
porque a riqueza não dura para sempre, nem fortunas passam de geração em
geração. Corte o capim, e quando ele brotar, ajunte o feno dos montes. Dessa
forma as ovelhas lhe darão roupa, os cabritos darão para você comprar um
campo, e as cabras darão leite para alimentar você, sua família e suas
empregadas.”

1 - Vimos, na leitura, que o povode Israel se preocupava com o seu rebanho de
cabras e ovelhas.
E nós povo do sertão, devemos nos preocupar com as cabras e ovelhas?
Como?

2 -As cabras e ovelhas deramaopovode Israel, segurança econômica.
Nós povodo sertão, acreditamos na criação de cabras e ovelhas?

3 - As cabras e ovelhas deram muitos produtos para o povo de Israel: leite,
carne, roupa eoutros.
Será que nós, sertanejos e sertanejas também aproveitamos tudo o que a
criaçãonos dá?

PARA REFLETIR
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MOISÉS VOLTA PARA

AS ORÍGENS DO SEU POVO
(Êxodo 2, 16 - 22)

Moisés foi criado na corte do faraó noEgito. Masele não seesqueceude
sua origem e de seu povo. Ele quer libertar seu povo da escravidão que
estava sofrendo dos egípcios. Assim ele foi para o deserto onde se
casou, formouuma família e tornou-se criador de cabras e ovelhas.Com
certeza ele quis primeiro viver como os patriarcas e ter um modelo da
“terra prometida” para onde ele queria conduzir o povo todo. A atividade
principal era a criação de cabras e ovelhas.
Será que nós que vivemos no Nordeste acreditamos que nosso futuro
está realmente nas riquezas da nossa terra, como a criação de cabras e
ovelhas?
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TEXTO BÍBLICO
(ÊXODO 2, 16 - 22)

“O sacerdote de Mediã tinha sete filhas. Elas foram buscar água para encher os
bebedouros e dar de beber ao rebanho de seu pai. Nisso, chegaram uns pastores e
tentavam expulsá-las. Então Moisés se levantou para defendê-las e deu de beber ao
rebanho delas. E elas voltaram para a casa de Raquel, seu pai, este lhes perguntou:
Por que vocês voltaram hojemais cedo? Elas responderam: umEgípcio nos livrou dos
pastores, tirou a água e deu de beber ao rebanho. O pai perguntou: onde está ele? Por
que odeixaram ir embora?Vão chamá-lo para que venha comer.Moisés concordouem
morar com ele. E ele deu a Moisés sua filha Séfora. Ela deu à luz um menino a quem
Moisés deuo nomedeGerson, dizendo: sou imigrante em terra estrangeira”.

1 -Moisés antes de ser profeta libertador foi pastor de cabras e de ovelhas.
Será que nós, como animadores e animadoras, damos o real valor à criação de cabras
e ovelhas?

2 - O trabalho como pastor deu muitas lições de vida para Moisés. Quais as lições de
vida queaprendemos comacriação de cabras e ovelhas?

3 - Acabra e a ovelha nunca falharam, até no deserto serviu ao povo de Israel, guiados
porMoisés que sempre confiou na criação.
E nós podemos confiar na criação de cabras e ovelhas?Por quê?

PARAREFLETIR
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Como deve ser um bom criador de

animais
(Lucas 15, 1 - 7)

Todos os cobradores de impostos e pecadores se aproximavam de Jesus para o
escutar.Mas, os fariseus eosdoutores da lei criticavamaJesus, dizendo:
"Esse homemacolhe pecadores, e comecomeles."
Então Jesuscontou-lhes esta parábola:
"Se um de vocês tem cem ovelhas e perde uma, será que não deixa as noventa e nove
no campopara ir atrás da ovelha que seperdeu, até encontrá-la?”
E quando a encontra, com muita alegria a coloca nos ombros. Chegando em casa,
reúneamigos e vizinhos, para dizer:
“Alegrem-se comigo! Euencontrei aminhaovelha queestava perdida”.
E eu lhes declaro: assim, haverá no céu mais alegria por um só pecador que se
converte, doquepor noventa e nove. Justos que nãoprecisamde conversão.”

1 -Que tiposdeanimais eramcriadosnaépoca de Jesus?

2 - A situação das ovelhas depende do “olho do dono e da dona”. Como é que nós
cuidamos danossa criação?

3 -O rebanho, na parábola de Jesus era de cemovelhas.Que tamanho deve ter o nosso
rebanho?

4-Oquenos falta para sermos bons criadores e boas criadoras?

Perguntas:



TEXTO BÍBLICO

Comodeveser umbomcriadorde animais

Jesus, com certeza, cuidava de cabras e ovelhas durante um tempo da sua vida
em Nazaré. Por isso, ele mesmo se dá o nome de bom criador (Jo 10). Na época
dele, o criador andavaenfrente do rebanhodas ovelhas para guiá-las para o pasto,
para a água ou para defendê-las com seu bastão dos animais ferozes. À tarde ele
levava-as de volta parao chiqueiro ou ficava vigiando junto ao rebanho.
Andando na frente, era possível que uma das ovelhas se perdesse. Quando um
criador percebia isso, logo ia atrás da ovelha perdida até achá-la. Isso porque a
ovelha era degrande valor para o criador e criadora.
As cabras e ovelhas forneciam leite, carne, pele e lã.
Jesus usa a experiência da vida dele ede seus ouvintes para nos falar comocuidar
dos animais e amar osnossos irmãose irmãs.
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PROPOSTA DE AÇÃO

Esta apostila traz várias reflexões de muitos companheiros e companheiros
preocupados/as em melhorar o jeito e a nossa prática de criação. Mesmo tendo
consciência de que a criação é viável e, que de fato garante a permanência das
famílias no campo, mesmo assim ignoramos os cuidados básicos. Então, que tal
tratarmos agora de traçar uma ação conjunta em que todas as pessoas
desenvolvam suas atividades com base em tudo aquilo que descobrimos e
discutimos juntas? Buscando essa melhoria, o que podemos e faremos em nossa
propriedade e em conjunto com as pessoas da nossa comunidade, associação de
fundodepasto paramelhorar o nosso criatório?

1 - Quais as práticas a serem adotadas de agora em diante por cada pessoa, com a
família e comacomunidade?

2 -Que tipo deorganizaçãoé necessário para cuidarmelhor dos nossos rebanhos?

3 - Como devemos agir para usar a riqueza que a natureza nos oferece, sem
destruí-la, mas usando esses recursos de maneira que as futuras gerações de
criadores e criadoras possam continuar vivendo nessa terra que dizemos
prometida aonosso povo?

4 - O que vamos fazer para continuarmos aperfeiçoando e melhorando de forma
sustentável o nosso jeito de criar?

Vamos refletir umpoucosobre:
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CONSIDERAÇÕES

Depois de termos feito reflexões e estudos sobre o conteúdo dessa apostila,
podemos ver o grande potencial da criação de cabras e ovelhas para a região
Semiárida. Sendo a criação de médio porte uma das bases de sustentação de
umaconvivência harmoniosa com o clima do sertão. Contudo, uma preocupação
com a mudança no jeito de trabalhar a produção é necessária, buscando a
sustentabilidade da natureza como condição básica para a garantia da própria
vida humana. Para se atingir esse objetivo é preciso que tenhamos alguns
cuidadosbásicos, que sãoos seguintes:

- plantar pasto, enriquecer a caatinga com outras plantas e fazer cultivo de
plantas forrageiras nativas;
-manter sempre limpos os chiqueiros, bebedouros e comedouros;
- dar salmineral durante o ano inteiro;
- colocar cal na entrada dos chiqueiros principalmente durante o período de
chuva para evitar doençasnos cascosdos animais;
- guardar toda palhadaque ficar depois da colheita como palhada de sorgo, feijão
e todo pasto produzido em formade fenoou silagem.
- criar animais rústicos adaptados às condições de climaesolo da região;
- selecionar osmelhores animais do rebanhopara a reprodução;
- fazer vermifugação periódica;
- utilizar vermífugos naturais;
- ter o cuidado de tratar os ferimentos dos animais e evitar o aparecimento de
bicheiras;
- trocar de reprodutor, nomínimoa cada2anos;
- ter a preocupação constante de se atualizar e agir coletivamente no controle de
doenças, vermifugandoe vacinandoo rebanho no tempo recomendado;
- ter ummanejo equilibrado entre o número de animais e a área disponível para o
pastoreio.
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